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Vereadores concedem pensão 
vitalícia para prefeitos; · 

Enc; anto os candjdJto:­
ã Prcc:idên\71,1 da República 

-:aram dt prrga r a mo­
; ':a~ao e o ccmb~itc à cor 

--ção no "-en 1(0 _público. 
-~ ·u- \-C o fim d prl\ ileg,o~ 
;ordornia,. conforme pro­

~ e fa:~r e.~ Prc,identc tlei­
lO Fcrn,1ndo Collor, o Ve­
rCJ..:!or ~Ia e I o f\1arques 
,PDS) de Nova Iguaçu. 

1. ~e:,ur apr_ovar emen~., à 
Lc. Orgânica m~otumdo 
pc:~o ,·1tJJídJ para os 
f..Ít!toc. Somrnte quatro 
\"trcadores foram contrârios 
_ Ro,rl,· de Souza (PT). 
Moam de Can·alho (PT) 
5-t.ba~~o Salust1ano . . . . 
1 PDTJ e Vi tório Roseira 
,PMDB). A emenda prevê 
salários iguais ao do Prdci­
t<. 'lO ('xcrc1c>"' do cargo. m­
" ·t\l: c<'m corrt\Ões 

O Prtfeito Aluísio Gama, 
~ _ não e~1i.ondc para nin-

guem ~ c..ua pretcn~ào de 
put.u uma vaga nJ Cã­

m.ira Federal em outul:ro 
próximo. poduâ se apo~en 
tar por Nova lgu~çu. tendo 
apenas cumpndo <loi~ anos 
de- m,rndato. Seu vice, Lac•• 
te Resende B...istos, tambem 
terá direito. após dois anos, 
de contar com a genero~a 
pcn~ão vitalícia, que em ca­
~o de morte serâ tran~ferida 
à \"IU\"a, 

O projeto foi duram~ntc 
criticado pelos "ere:adore"' 
do PT. "1'! um e'<ândalo e 
urr: roubo. Uma forma de 
corrupção". esbravejou da 
tnbun.1 Rose:ly de Souza. 
ter·anJc con,encer seus co­
kg,1s .1 ,·atarem contra a 
cmcncl..l de f\1,'ino l\ifarques. 
J;, 1\loacyr de Carvalho 
;,rríenL: mostr,1r um rstrn­
r ho c.1.so Je dupla autoria 
d~1 refcridt.1 emendJ Segun,. 

TUDO PRONTO PARA O CARNAVAL 
DA CIDADE 

f01; ontnn c;exta-fe:irJ., c-om inicio às 22 hora!:i, a ~1ber­
tJL of uai do Carna,·al de :-.:o,·a Iguaçu. O Baile da 
Ú _ e c .• to qJe 1.:1u9ura d folia mome!:iCil na Ci 
d.Ice. - teu· lugJ.r no imàs10 do Esporte Clube Iguaçu 
cem a coroa~-ão da corte real e a pre'-enc;:a de autoridades 
c1 \Lr-.u;,10 

Por mh .. ·tmedto <la Fundação Educac;onal e Cuhuri.11 
de No,a Iguaçu ( Fenig) e da Secretaria Municipal de 
Eo•orte Lazer, Tunsmo e Cultura, o Carnaya) será reali-­
:'" ~ cn todo o ,\:rritorio de No\·;i lguaçu. Em cada Sub-­
p:ef<11ura I Au,tin. Belford Roxo. Catuçu Hehópclis, En­
grnhâro Pedreira, Mesquita, M,guel Couto. Queimados-, 
V,)a d, Ca-, , Comendador Soares. )aperi e Lote Quinze), 
IlC"S Centros Regionais, ha\'e:rã iluminação. decoração, po-­
h\Jaleato. 3:!:i~isttncia medica e uma Banda tc.c:ando das 
22 horas até às 4 horas da manhã, \'alorizando, deste 
ic;.10, 'l !radic1onal carnaval de rua. 

DESFILES 

De tábado atê terça--fe1ra de Carnaval. a Avenida 
Marechal Floriano Peixoto trã. mais uma vez, o palco 
d &amba. Ê que. ne-.te:s dia~. estarão de!:ifilando pela prin-­
<ir I rua <l.a cidade c.s blocos e escolas de samba de todo 
0 ~t n1 pio. na segumte ordem sábado - blocos do se-­
gi;-~ grupo, domingo - escolas de samba: segunda -
blocos do primeiro grupo; e terça-feira - os chamados 
Srupcs ~peciais. 

A organização dos desfiJe:s da Avenida !vfartchal 
Flor:ano Pen:oto ficou por conta da Associação de Blocos 
' Escolas de Samta de Nova Iguaçu ( Abeeni) com o 
to I ôp;: ,:, da Prefeitura Municipal. 

NOVA IGUACU PODERÁ TER 
BIBUOTECÀS DIHRIT AIS 

N Em rr :o à !-érie de abic;urdos que os vereadores de 
d:O-;J Iguaçu \:êm aprc'l.ando nus sesshc'S . de . elaboraçao 
~ Or9ãn1ca Municipal consta uma 1n1c1Jt1,a •ntrre 

t:lrte t n e ~anJ. O Vcr~adc,r Jos~ Rec1ucrn (PMDB) 
P:OJ>õ e foi .ite1to por •euc. '.,]-egas. qu .. 1 Prefe1turJ 
tr~nte:nha funcionando uma Bi~• oteca Mumcipz', "'? c~n• 

da .... idde. e pelo meno mais uma em cada di5rnto. 

Embora e sa promc;-,,1 tenh.1 -31Jo fe1t.1 d1vt'fic;<'"s ,-e 8b por !1\ r o . prdcitos o fato e que nem mecmo a 
,_liottca Mun,c1pJI func,on..1 iil contcn . l oc&1hzada e n 

1ID1l,O\ -adas de u-:n p:-éd10 do e ... •~ 11..1.":"o, 3 B.bhctcc~1 

t -4 ils c-nd1• 
1 dom e~ acene ultr~;:;1s:5.ado. em confdr 

.,. IC'lO\: • 

do afJrmou. ela te.na sido 
Jpre~entadJ mkialmente pe• 
lo Vereador Máno Mar­
qul's. rn"s dcpoi., ~eguiu cem 
:i assmatcrJ do Vereador 
Altamir Gomes. ex--líder do 
Governo da banc.:ida do 
PDT. 

1'.1oacyr fez qutstão de 
chamar a atenção de seus 
colegas para o fato de que: 
poderia ser beneficiado pe-­
la aposentadoria um prefei-­
~~ como Paulo Leone. que 
tanto mau causou ao Mu­

nicípio". A bancada <lo 
PDT e até mesmo os verea~ 
dores que fazem opos1c;ão ao 
Prefeito não pensaram dui.1S 
vezes para apro\'ar 2 emen­
da. que: !'iegundo alguns tt'c~ 
nicas legislativos da Cãma~ 
ra. poderá b( ncficiar tcdos 
os ex-prefejtos vivos da ci­
dade. Mário ~"1-Jrqucs 

VEREADORA DÁ "JEITINHO" PARA 
BENEFICIAR DONOS DE PEDREIRAS 

Na base do "jeitinho" a Vereadora ~!argaret\i Mo­
raes ( PDT) resoh-eu o problema das empre~Js de mine­
ração locali:.1das ao longo da Estro.1da de r\.ladure1ra. Pelo 
Anteprojeto de Lei Orgânica a extração de minerais junto 
ao perímetro urb.1no -;ena pro1bidc, por razoe" de p1ote­
c;ão aml:.ientaJ. Este artigo continuará valendo, só que foi 
excluída da :ona de proteção ambiental a Serra de l\-ta~ 
dureira. onde justamente estão in!'-taladas as pedreiras. 

O Vereador Tunmho T.i,·ora (PFL), cuia 1 •milia é 
dona da maior pedreira da cidade, trabalhou intensamente 
para resOl\'er esse caso. que segundo conversas d1 corre~ 
dor, na Câmara, tena sido incluido no Antepro1e:to de Lei 
Orgânica para dar origem a um /obbg do!:i donos de pe­
dreiras. que atuaria iunto a alguns vereadores. 

Com a exclusão da Serra d,· Madureira ê pro\'ávei 
que a região fique sem merecer a atenção dos futuros g~-­
vernos municipais. Técnicos do IBAMA ( Instituto Bras1-
leiro do Meio Ambiente) e da FEEM ( Fundação Esta­
dual do Meio Ambiente} consideram urgente e necessãrio 
0 reflorestamento desse maciço. Não só para evitar sua 
erosiio, como para melhorar as condições cl,mâticas da 
Baixada Fluminense. 

AOS NOSSOS LEITORES 
Comunicamcs aos nos·,os leitores, anunciantes e 

colaboradores, que o CORREIO DA LAVOURA, 
a exemplo do ano passado, não circul~rã no pró-­
X imo sãbado. dia 03 de março, em razao dos fes­
teJOS de Momo. 

Assim sende, o CL ~6 retornará às bancas na 
~emana seguinte ,10 Carna"'ªl. ou ~ei.1, na edição 
de 10 de março de 1990. 

O Edital que fixa o período de ins­

crição e as normas para o concurso 

público da Pref eilura está nas pá­

gf n3s 2 e 3. 

Vereador aumenta salário para 90% 
do que ganham os deputados 1 

, 
O, vcreadore!I de Nova Iguaçu encontraram uma boa 

maneir,1 de protegerem seu, sal.irias da h1pe.rinflação. De.­
cidiram que a partir d.1 promulgação da Con1tituic;ão ~Lu~ 
mcipal. em 6 de abril, passarão a receba 90 por cento do-s: 
vencimento., dos deputado!\ estaduais. Sem nenhum c.ons-­
tran91mento com a platfia. composta bai1caU1e.ote de. assa­
lariados, ;_1 maioria dos \'ereadores presentes à ses,do da 
Lei Or9ãn1ca de ~egunda.-fe,ra. dia 19. apro\'ou o seu pró­
prio aumento. A estimativa é: de que passem a receber 
perto de NCz~ 100 m,I. Pobre do tral,.,lhado,. que n,jo 
d1-.põc de mesmo dispo5iti\"o pz,-a dnb!.1. a 1nflac;ão. e tem 
de se ~uje1tar aos vergonhosos índices ftx011dos pelo go­
verno ou recorrer a greves ( nem todos f;;Onstguem). para. 
corrigir suas perdas ~a lariais. 

PREFEITO PRORROGOU A VALIDADE 
DO PASSE LIVRE ESTUDANTIL 

O Prefeito de Nova Iguaçu, Aluí!>io Gama. prorro­
saL'-11 sassed flop apep11e.\ e J1Jq1? 3p 0t e1p o ~l~ no5 
cstudant1!'l emitido-: em l 9R9. Ac:sim sendo. ate o mCs de 
abril do corrente ano. as emissões dos pac;ses de\'erão obe­
decer aos critérios dos Decretos 3.809 e 3.815. que re-gulam 
a concessão de pas .. e'( liHes para os estudantes dai- redes 
pública e privada de ensino do Município de Nova Iguaçu. 

Esta medida. no entanto. não beneficia os estudantes 
da 8ª ~Crie do 1., Grau. Esta prorrogação somente é válida 
para os estudantes do l Grau da rede pública e da rede 
privada de ensino. 

Leopoldina 
Machado 

PAULO DE TARSO 

A \'Ínte e ~eis de feve-
reiro do ano c ta 10 
hmo do Botafogo. ( . 1 
"d._5c_e mil novecentos e dez, 
( ... ) nascia em Sah-ador. 
Bahia. terra de t,Jntos br,1-
sileiros ilu~tre~. a filha de 
Eulál10 de Souza Barbosa e 
Ann.1 fc;abe:I Mach.:ido Bar­
bosa. Torncu .. se a alegria 
do lar, cm e~peci~1I do ir­
mão coruj.J Leopoldo Ma .. 
chado, que Ja contava de.:e­
nove ;me, ele idade e prati­
C'ii!mente era chefe de sua 
f,1mílié.1. 

Alun3 ;1phcada, especial .. 
mente em Português e His­
tória do Brasil. faria de su.i 
b.:tse escolar o principal aJi .. 
cerce de sua existênC'ia fu .. 
tura. Au~iliou o 1rmão em 
todas as decisões que este 
:ornara em sua vida empre-­
endedora, Fosse na decisão 
de vir para o Rio de Janei-­
ro, ou para implantar em 
nosso Estado a e,penencia 
â \'itorios..1 em Salvador de 

"tn~inar e-ducando e educar 
ensinando". 

A c'<periência deu certo 
e n P .. uaib.i do Sul. depois 
no Coléçpo Nacional. no 
\lc.e e prr fim em nos~.1 
terra cndl" C'm ÍC\'ereiro de 
m1I "'IO\'ecentos e tnnt~1 
fundtlíia. junto com c:.ua mãe, 
seu irmão t" .1 1á sua cunha 
d.:1 ~1Mili.1 Ferra;: dt AJ­
meidJ 8Mbo.sa. o Colégio 
Leopoldo 

Aqui ci'lsari.1 com Newton 
d" Barro~ e teria 05 filho, 
Ner Alber10, Maria de Na• 
: reth, Ne\\'ton Leopoldo e 
P.1Ulo de Tarc:o. l\ p.1rr:r do 
"~"Cimento dele,. a.fac.t.u .. ~e­
Í.l do trah;1lho escolar, para 
de11·car~"e à educ 1ção do, 
mrc:mos com torlo o Je velo 
t e anho. 

riava todo o estabelecimento. 
E~critcra. poet1~a. compo­

~1tori). Seja nas obras dedi..­
cad~1s à sua terra natal. a 
,eu~ entes quem.ias. ou na 
me.. ·a do Hino do Colegio 
Leopoldo, re,·elou sempre 
ma ternura e carinho. 

Em todos os momentos 
Jificeis ,e nãc fordm pouços. 
sempre. encontrou na fé Es-! 
pirü.i o ~eu grande esteio e 
tal\'e;: por is~o pos5amos en­
tender com mJis íacJhdade o 
que teria querido di;:er UQ .. 
poldo com o~ versos: 

"r..1JI!, quanta santidade: 
exi~te em vó::;, 

o ,·osso amor algo de etereo 
encerra. 

Qualquer cm~a ... o ceu por 
:;obre a terra. 

qualquer co1sJ di: D..-:us por­
~obre nós" 
Aos 01tent.1 anos de ida.­

Je e se3sc-nt~ de Colégio 
Leopoldo, continu.1 J tomar 
parte nas decisões pc1...:ig69i--
1:as I." .::11,lmw1"-trat1\'as, man• 
tendo-se DsSJm à frente de 
trJbalho .,ue optou por abra 
çar. 

t! A 1mplrs aprovaçjo d,1 autoriz.ic;.,o p,,r,1 " ,cr ac.,ão 
1 lt ,nov bibliotecas, por I só não e _o ba5lc..l'ltC pa~;a~u: 

'"' urna r llid -:!e. Se1à necc ,.1r10 que- ha_a E ç 
entidade populares e C" uc.ic.i'?na•~e- :,:~~ 

1l! ;t f' . • 1 ! x..1 de ser um avanço na Lc,, q ;nt. JU&eS 

1 ~ ª~- grandes abeu.1çõcs contrár a ~ a rov.;c;&o 
d, 'yPul..içdo, que, 1ncluo.1vc contaram corn P 

Dotada de C'<celentr me• 
mória n,io raro algum ex­
al11n('I, em visita ã e5col.i per~ 
9unta seu n li m C' r n de 
matricula e tia o sat-e de 
CO[ ;1ind.1, lembrando do 
mtsmo ou em suas aulas. ou 
no período em que secreta• 

Qul!' poss.J. D. Leopoldina 
n: : dia rcc1.:ba os ,m,e­
ros para~én! do corpo do­
._enie, discente e ,1dministra-

11·0 do Colcg,o Le~poldo. 
Jo Centro T~,.;ni(o Educa­
toonal Leopoldo Machado e· 
Jo GmJ.!-iO Leopoldina Ma-­
chado, por sua dedÍC3çâo e 
principalmente pelo exem­
plo de l,br~ demonS!rado 

1,_~m ~ua jornada. 
trcador Rechuem . 

.... 
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EDITAL N.0 001 / 90 
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d e suas atribUiÇõe.!S, torna publico '}Ue e.starao euertas m.s­
crições p o r a o concurso publico, destinado no provlmC',nto 
de cargos, empregos jntegr ... nt.es do Quadro de l't-ssoal du 
Prefeit ura Municipal de Nova I gu11.t;u. no peraodo de OS a 16 
de m Jrço de 1990. no horano de O CO as 16:00 hora., nos 
Jocat~ constantes do a nexo unlco. 

2. DAS lNSCRIÇOE.S 

2 . 1 - No a to d:t inscrição. o candidato clf'\•era: 

a • recolher em qu:iJquer Agl·<n.cia. do Banco do 
Est:ido do Rio d,.. J aneiro - BA...~ERJ - - conta 

.:,_,o !20.'10378-30 - ou do B anco Eklltd('lran~.s 
_ conta n.0 401.001723-5 - a _taxa de lnscr1-
~~~J'.uj~tP~Õ~ são os2~efi~i~~:s; 
2.º GRAU 16 BTN's 
I.º GRAU 12 BTN's 
BASICO - 03 BTN's 

b l comparecer ao local de inscrição apresentando 
àocume;:1to oficial de identldode e exibir o 
comprovante de recolhimento da taxn, a f írn 
de efetivar a Inscrição, 

e) optar por um ünico cargo, emprego. 

2 . 2 - Ante:: de efetuar o recolhimento da taxa, o can­
didato de,·erá cert1ficar-se de q.ue preenche todos 
os reque.s!tw exlg!dos para 1)<11't.1dpação no pro­
cesso seletivo. A taxa. uma vez recolhida, mio .será 
devolvida em nenhwna hipótese. 

3 DOS REQUISITOS PARA PARTICIPAÇAO NO CONCURSO 
E ING RESSO NO CAR'GO, EMPREGO 

3 1 - O candidato deverâ comprovar que, no ato da ins~ 
cr.ção, atende aos seguintes requisitos 

a l Ser brasileiro nato, naturulizado ou de nacio­
nalidade portuguesa em gozo dos direitos civis 
e estar Pm dta com as obrigações eleitorais, 
para o.s candidates de ambos os sexos OS cUl­
didatos do sexo m6SCulino com idade superior 
a 18 ldezoitoJ an?s de','erã,o comprovar a qui­
tação eom o serviço m.1Utar; 

b · pa.;..'Uir a escolaridade habilitação exigida para 
cadi categoria funcion•.ll, co:istante do :.mexo 
único; 

cl possuir. a data do encerramento das Inscri­
ções. a Idade míninu de 16 !dezesseis! anos 
atendida a exigência da alínea \1' deste sub­
item · 

d l e~ta~ i~crito mo órgão FJscaUzador do exer­
c1cio profissional e devidamente qu..te ocm 
suas demais extgenc1a~ leg~. quando se tra­
tar de profisSão regulamentada. 

3 2 - Os documentos comprobatórios do atendlmento 
aos requU!tos acima fixados serão exigido~. ape• 
nas. do~ candidatos convocados par ü a --4.míssão 
nomeaçao. 

3 3 - Excluir-se-á, sumariame:ite do proces~o selettvo. 
o candidato Que não compro\'ar que 

a I na mscrição. satisfazia uos requi~1tos constan~ 
tes do .sub1 .. ,em 3 .1 alíneas ·•a" e ·•b'', bem como 
ao llml'e-_ d~ ida1e pre,·i.sto na ahnea •·c··: e 

bl na adm1s..;ao, .atende ao requisito citado no 
subiter.ii 3 1. ~hnca "'d". 

4 DO PROCESSO SELETIVO 

4.1 - A e1.tr~tura do processo .selcu,·o. condlções de ha­
b1l1ll!<'ªO e de_mais orlt•:itações , constarão da.s I ns­
truçces Espec1r1cas Que serão entregue.s aos candi­
datos no ato de sua inscr1çâo e que, Juntamente 
com este Edital, disciplinam a reaJJzação do pre­
.sente concurso, não c.1be-:1do a qualquer c•J.ndidato 
ale~ de!~onhec1mento dos c itados expedieates; 

4 2 - Part.1c,iparao da eJabor.ição da Prova duas Bancas 
Exa.mmadór .1S p a r a cada d b c1plina~ a p,1metra 
~labor~râ a-,. questões e o gablrit.o c.Je correçao; a 
• egunaa VE-rHic3ra a consi.stcnc1a de todos os re­
quisitos, inclt!!i\:e qua n to a alternat1\'a certa apre• 
se_ntada p:ira e.ada que~tão. a.&1m como a pertt­
nl•:1r-1a do qu~1to cu m o prcgrama 

6 . DA REAUZAÇAO Do PROCESSO SELE.TIVo 

5 1 - O ~ll., .horár'..J e loca&.S de rea lização das pro\'as 
~~~1~~~~gados n a forma prt:vist a na.s Instruçõe::, 

5 .2 - O ca,didat o 1everá comparecer ao 1ocal úe.slgnado 
pa ra a prov1 com antecedL1ch1 de 30 1 trinta , mi­
nutos do horario previsto para in 1c10 do~ t raba­
lhos, mr:- d) de aneta esrerográllca ,t~nta azul 
t.u .Jri>ta pl:. .,_reto -:i. , 2, borracha macia com­
prO\ãnte de . nscrição e documento oficial d~ 1C1en~ 
tidade. :s m "'"i quals não lhe .serâ pennit ido pre.:,­
tar a prov • 

5 3 - s~r a'"r Jl 1 N01 A ZERO .1 qu o e. ..,r..;va 
q u e contenha maLs Je urr 1 resposta 1r1alad:1 
f'ml'nda e ou rasura, bem assim àaueJa que nã0 

5 4 

d!• r Rtr:Jns-r1ta do Cadet1.."lo de Prova -para a f""olha 
t ~spo.st u, 

:,:;a h:v;~~va;ob pret-cxto 1lg m, seg\.!ld:i c~•.;.m.1a.a 

L DO RESULTADO DA PROVA 

6 -1 - ~ resulta.d~ Ja prova sera dado em local, data. e i:r no. ddo .. ~uala o candid.ilo lom.lrá conheclmen­
' ouan o w.l reahu.çáo da.s prO\ as 

6.2 - Ser"" con.; ld.t'rado. hab1.lltado o candidato q1 e lu­
["ílf obtE·r no m1n1mo, 50' 1clnqut·nta por cento, :t· ~:~ em cada uma d:ia partes que- compõem 

6 8 - Para fi cuo de turgo emprego de Auxilia!' Adm.­
nl.!trut.vo, u crltérlos d'" habihtaçao wla prova 
~~ ~~:.\\l~atla estarão dt-tlnldo.s nas 1ns-

p, D \ ~IFICA''AO E HOMOLOO>.ÇAo 00 Rf.St1LTADO 

::I...J - O con:urao z:e-ra homologado medlante puUhc.1ção 
no Dl&rlo Ollelal do Mun elplo, du clas.,Ulc ,..., fi­
nal, que ,era elaboràda na ordem decre:scentt!- ao 
&0matórlo d o a ponto, f'>btldoa J>t"lo con.corre-ntt'"~ 
Labllita.doa, Cib.servat1.1S u.a demu.L~ nr,nrw.a 1,e,rtJ­
ne-nte.3 eonsta"*e d e I te Edital e daa ln,gtruçoes 

7 2 - Em ha.-et.;1.., lguJ.lda:1.e d t 
C.La~lf1caç;.i,o tlnal 0 de.se~ ~n os, Par a t.na Qe 
se preferêncl\l., suc'e-.sstvamen~te sera fclto dando­' ao cant11dato qur. 

a, 1~~~~~~r maior numero de pen to~ na. Parte 1 da 

bJ for servidor, ex-servidor. estag1àr.o ou ex•l"~• 
~!~~ da Preftttura Muructpal de .Nova 

c} tor m al.i Idoso, t 
d J for casado. 

8. 00 PRAZO DE VAW.DADE DO CONCURSo 

t'- l - O concurso será val1do por O d 
l\l.I' da data ,1c su:i homolo a~-1 o.si c.tno.s, a cou­
uruca vez., por JguaJ penado~ çao, Prorrogave, uma 

9. D AS DlSPUSIÇOES G ERAii:, 

9 .1 - será exclwdv do concurso, por at.o do Secretar,o 
Municipal de Aam.iru.!»traçao, o candJdato qut. 
aJ t J~r em q ua1quer documento c1ec1arar,ao fal-

SJ. o u ltlexa.ta; ' :I" 

b J se tomar culpado de inc ·reC'ão i:u descortesia 
par-.1 co~ qua_lqur r dos examinadores, executo-­
res, seus a.ux1~1a r~}J ou a utoridades presei:i.tes 
durante a real11.açao da prova : 

e) durante a realização da prova, ror su rpreen­
dido em comunicação com ou t r o cand1d,1to 
verbalmente, por escrito ou por qualquer outra 
forma, bem como utilzando-se de llvros notas 
~~I~~p::=~a~:~- ;alculadoras, r1~~ de cal-

9 .2 - A cla»iticação Do processo ::eletivo não asseg ura 
ao candid,ito o direito ao ingresso "'° Serviço Pú­
lJ:lico. mas apenas a expectattva de ser nele adm1-
t1d~/nomeado, ~egundo a rigorosa ordem cla.ssi!l­
~tória, ficando ~ concretiza~ão desse ato condi­
c~otldda.. à observanc1a. d~ disposições legais per­
tinentes e, sob~etudo, ao mtere5se e co;ivenlência 
da Admmtstraçao; 

9.3 - N~ havera, em hipótese alguma. segunda convll­
caçao para 'ldmissâo/ nomeação nem se facultara 
opção para nn,1 de relação; ' · 

9 .4. - Observado o ~úmero de vagas existentes ou que 
venham a eXJstlr. o candidato classificado ser a 
chamado para. n?meJ.çãoiadmwão, através de Edi­
tal cte Con\•ocaçao. O não pronunciamento do tn­
teress~o no prazç esto.belecldo no Ed1ta1 de con­
vocaçao, permitira a Ad.minJstração excluí-lo do 
i.ro1:esso se~etlv?; 0~1onalmente, a convocação po­
dera ser feita atraves de carta ou te!egranm diri­
gida para o endereço dechrado; 

9.5 - A inscrição no conc•nso implic-.uã. 0 conhecimento 
~ a _tãcita aceitação das condições estabelecidas '!lb 
mteiro teor de,,te Edital e das Instruções Especifi­
cas. expediente~ do5 quais r. ão se poderâ ,1legar 
desconhecimento, 

9. 6 - Não será fornecido a.o candid1to qualquer do­
cumente? comprobatôrfo C:é! cla:-;s1tioo.ção no proce, ­
so seletivo, valendo., para esse fim, a homologação 
dos resultados !lnais. que será publicada no Diário 
Oficial do M1r.1!cípio; 

9. 7 - Não haverá vista nem revi.são de prova, 

9 8 - Não havendo clndidato aprO\'\ldo para um deter­
minado Distrito - no caso de PROFESSOR II102 _ 
o Se,:·re~ário Municipal de Adml!1istraçào J)OdPr:i 
rema.ne1ar apr.lvados de outros DiStritos, 

9 .9 - Os casos omissos :;erão resolvidos oelo Secretário 
Municipal de Admin:str .lçâo de NoVa Iguaçu. 

Nova Iguaçu. RJ, 16 de Fevereiro de 1990 

AU.:ISIO G.'\.,lA DF. SOl"Z.\ 
Prefel· 

CARNAVA~ - DA SUA ORIGEM 
E CONSAGRAÇAO NO BRAsll ..._ 

( PESQUISA, 
Penodo anual de festas profanas, com tn,clo 

Rtis (E.pifa.rua, e que _se e.stende até a quarta-rei:º Ola ele 
zas, as vesp~ras dos J'"JUns da Quard ma. 10 d.la do a ~e Cln.. 
propriamente d . tu e o domlngv da quinquageaiJ:na Cunava1 
do-se-lhe a segunda e a terça-reira Imediata., tr • Juntan_ 
r lia inlnterrupta_ Com re1açâo ao Carnaval e~ dta.a d:e 
~ordos alguns d1a.s d_a semana da sexagea tru1. ?na~ 
t.erç.a, quinta e sexw.-teira . Em Portugal, o Cam~va~º IIl.ingo, 
p nde ao rntrud•1, tempo de se Ct'mer carne, em 0 co~res­
quare.>ma, em que se Jejua. Em a lguns pais4 :lá-5ieP0stçao à 
ae Carnaval a un:i grotesco boneco que se queima O noaie 
terra no d ia de cm ias. tNo Brasll, ease boneco e e le t n­
clu1:tlvam ente conhtcido pelo nome de Jud.a3, 0 disc~~ ex­
dor >. M origen .:. do Carnava l têm indo bu.scactas n v lr4 ~ 
ant1~as. celebraçõt>Ji org1aca.:, da human:dade, entre"; lllals 
.ttaturna1s romana.,, de carater rehg1oso, celebrado à laa i& 
da primavera , que simb1Jliza va o rena.:.ct r da nat vo,ta. 
Tamoem na s mábcaras carnavalescas se tem buscado ':[eza. 
r itua l, relau va ao 7u1to. d os mo~tos . Na Europa, °' ni:1a gi~ 
moso3 foram. ou n_ao, os de Par . .s, Veneza, Muruque e Rr, 
.tegui~o.s dos de Napoles, Flore1:lça e Nice: na. Aménca e ma, 
pre distinguir o_s de Monte videu . e B~enos Aires, maÍi irn• 
810 de Janelro e lido como o mats ammado, chegando tn do 
m o a ser citado como o m~.or Carnaval do mundo. ~ 

O CARNAVAL NO BRASIL 

As _brincadeira'i carnavalesca_; t1p1cas do _Brasil COiotUat 
e monarqu1co eram as do t.ntrudo portugues, apes.ar a 
pro1biçií-O expressa por alvará do Preleito Pereira p-, cl~ 
R o de Janelfo, e de autoridades municipaLs de outra.s ci 
dades brasileiras, v~ por outra reaparece,. na forma de bi3: 
nagas de espirrar agua e outro.> rolgued~ grosseiros.. em 
plena voga do lança-pertu-.1.e, da serpentina e do confete 
Em 1840, o matut1tno carioca O J orna l fez-se paladino d~ 
Carnaval elegante e aristocrático, lançando um ataque ter• 
rado contra o entrudo, então qual f1cado como c:jogo s,e,lva. 
gem ,, Nesse mesmo ano de 1840 reahzou~se o p rimelro ba1!e 
de Carnaval carioca; este, em pOucos anos, estava na ordem 
do.s dias de Momo, abrilhantado com a pre:ie.nça das cha­
madas grandes sociedades carnavalescas, que só em 1900 
começaram a dar bailes em suas ~edes. Em 1846 surgiu 0 
Zé Pereira,, grupo de fohões de rua com bombo6 e tam-

bon.s, vestindo qualquer roupa e fazendo barulho forte des­
de a~ 22 horas de sãbado; o <Zé Pere;ra foi ao1 pouco.; 
desaparecendo, ma.-.; f caram seus herdeiros, como os tam­
borins, a& cu1cas, a.s frigideiras, os pandeiros, que dão ntm() 
aos grupos, mascarados ou não. As másca ras ter iam sido ln­
troduizdas no Carnaval brasile:ro em 1834-, por influencia 
francesa. Em 1855 houve a primeira passeata do Congt'e:S60 
da.,, Sumidades Carnavalesca::;. Em 1879 reallzaram..R no 
Teatro Santana os primeiros bailes públicos, passando pou­
co depois ao ar l. vre, por toda parte. Em 1885 saiu às tua5 

0 primeiro Cordão Carnavalesco, mas a palavra cordão só 
se lê nos jornais de 1866. Em 1888 de&filou o prime1ro cor­
dão organizado no R~o de Janeiro, a Sociedade ~arnavalesca 
Tr:unfo dos Cucumbis, com visível influência africana, con1-
titu1da de negros tantasiado., de índios. toca~do lnstrumen• 
tos primitivos e levando ao centro uma rainha, co~ u.u 
grande manto seguro por dol& <figurões , tudo entre musicas 
e danças de ritmo e cor~ogratia ~trtcano3_ Ainda .em 183S 
surgiu nas ruas a fantasia do Ze Códea , . antepassado d., 
.. Sujo de hoje; qualquer roupa \·elha e rota. era ptntad1 
com pra t a, vermelhão ou alvaiade, com que os pobres de 
todos os d ias vinha a ser o folião dos di~ de Momo A de­
signação de ..-sujo só apareceria, por~m .. em 1904. Nas ruas_. 
a fantasia ma:s popular era a de d1a.bmho;. a de domino 
começou sua carreira nos salões. Tambem muito lmpo~ante 
foi a fantasia de ... velho,: calças à inglesa, grande mascara 
cobrindo toda a cabeça, bastão na mão direita e, na. ~­
querda, um grande monóculo, pa.;so.s .de velho reumati~ 
nervo.sarnente acompanhando a Cf(lf'l're:a da bat~rla entu 
siasmada dos cordões, pols de Inicio o Velho so !lgu':i,'i' 
em cordões. Ao lado do Velho apareceu, p0r volta de 1 b 
0 Bebê , com uma grande fralda. mamade1r3 ou ~hupe 

15 e outros requintes. Em 1907 começaram a v_er-se nas ru _ 
homens vestidos de mulher, com algum esca~dalo a prtna 
cípio, depot,,; como fantas;a corriqueira: Tambem se ~º~o­
lantasla de padre , proibida ~la pohcla em 19ll coo­
llõe.s começaram a Juntar-se em gru~s. a que deram, Em 
fu&amente os noraes de blocos, cordoes ou ranchos. 
1911 apare'ceu O Jan~a-perfume, em todos os feitios e tama­
nhos; ~s :-.erpentinas haviam apa~tc 'do em 1892. e em 1~ 
eram c,1tadas como fitas serpentinas--... Em 1901 regl.\tra 
ram-se pulverizações de perfume. narizes poot~ço~. oculo; 
c c.loridos, tudo então de fabricação alemã. Tambem em 191 
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Adm,:ustra.dor 
A.salstente SOc1al 
B,OQ•Jimico 
Enft-rmeiro 
Engt>nheiro Agrónomo 
Farmacêutico 
F.scal de Rece1t:i.s 
Muntclpats 

1\léd1co 
Modlc 
Mé<tic0 
Médico 
Méd1eo 
Médico 
h1PC1c 
Mtd1 ., 
Mc.:Utco 
Médico 
Médtc0 
MédJCo 
Medico 
MMlco 
Médico 
Médico 
Mt.'dlc0 
Mk:11c0 
M(·dlco 

Ane:;•.,_. t,1 
CardJOJ'l"'" !i!l 
C1rurgJão Ger"ll 
Chmco Gern.1 
O1.•r ma!ologl.sta 
E'ndocrmologi ta 
Ger .itro 
GmecoJogtsta e Ob5tetra 
Hemoterupeuta 
Do Trab::tlho 
Neo-N>tologbta 
Patologls•a Clinico 
Ped1.1tr ... 
Pg1qJiat r~ 
R"tl.dioJogLs a 
~ nltarlat'.I 
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O~ ~E FE\'ER~IRO A 9 DE MARÇO DE 1990 
CORREIO DA LAVOURA 

SECRETARIA MU 
NICIPAI. DE ADMINISTRAÇÃO 

EDITAL N.0 001/90 

fJOl<-""r 1 01 
yroft-""r l 01 
professor 1 01 
prcffs~or l 01 
prottS!Or l 01 
prores...i.or I 01 
Prol<-""' 1 Gl 
PIOfu,....Or 1 1 01 
PrOft,s.t.OC 1 01 
prof<-""' I 01 
rroit'~Or l Cl 
PrC1ft.1sor I 02 
rrot=r l 02 
mt..-or 1/0ll 
PrClfNSOf l 02 
Pr"fe$SOr I 02 
rro1t.s&0r I 02 
mtes.sor l/02 

AREA 

DISCIPLINA 

D,rt.to e Le~i. lação 
Tt:cn;co Secretariado 
BlbllotpC'_onomla e Arqu 
Contab1hda.de e Custo 
Grgantzação e Téc. com, 
F1~.ca 
FHcsof!a 
Proces.umento de Da::tos 
Ec-onomla e Mercado 
Estat1.,;tica 
Educa('ão FJSica 
Portugul's 
Inglés 
Educacão Artisttca 
H!.storla 
Geograha 
Matemática 
Ciência:; 

Ãl'iE.'\.O (/NICO 

N"UlERO I 
DEVAGASr 

10 
20 
02 

10 
10 
03 
10 
10 
10 
03 
10 
IO 
03 
50 
10 
10 
15 
15 
1~ 
10 
10 

:' 

~ ... J0' de difícil acesso para tOdos o.s professores. 

CARGO/UIPREGO 

Pro:,»or II 02 

AREA 

, 
NOCLEO COMUM 
(1.ª a •·ª serie) 

1.0 Distrito 
2.0 Di.strito 
3.0 Distrito 
4.° Ci.strito 
5.0 Distrito 
6.0 D strito 
F'ré-&colar 
Educação Especial 

ANEXO (/NICO 

SC)lERO I 
OE\AGAS 

220 
1(0 
26 

liO 
10 
74 

100 
100 

4 009.66 
4 009.66 
4 008 66 

2 200.00 
( + 30C, de 
Regência 
de C.1a~ 
e + NCz. 

1.004-00 
de Abono, 

2 200.00 
1 30•, de 
Regé::icla 
de Cla.:;se 
e · NCz, 

1.00400 
de Abono) 

SALARIO 
FEV/90 
NCz$ 

~ 2CO.OO 
1 30', de 
Regéncla 
de Clas~e 
e + NCzS 

1.004,00 
de Abono) 

I ESCOlARIDADE EDGIDA 

li 
Superior 
Super10r 
Supertor 

Supertor-Licenctatura Plena 
Superlor-Llcenctatura Plena 
Superior-Licenciatura Plet11. 
Supertor-Licenchtura Piena 
SuperJor-Licenclatura Plooa 
Superior-Licenciatura Plena 
Superior-Llcenctat u.ra Plena 
Superior-Llcenciutura Plena 
Superlor-Llcench.1tura Plena 
Superior-Licenciatura Plena 
Super1or-Llcencla~ura Plena 
Superior-Llcenclatur"- Curta 
Superior-Licenciatura C\Jrta 
Superlor-Llcenci;itura curta 
Superior-Llceaclatura Curta 
Superior-Licenc-ia:ura Curta 
Superior-Llcencia;.ura Curta 
Superior-Llcenci~tur1 Curta 

ESCOL~RIDADE EXIGIDA 

Fonnac;ão de ProfessorL de 
I.ª a 4 ª Séne do l.º Grau 

C~ERV~\ÇAO: com refert:nc!l aos cargot ~e profe~or_ além da cscol:ui_d~de exi~id':1 ~ necessâ~io se~ detentor de_ do­
e Jmento que comprove po.ssulr habilttação especifica para o exerc1c10 do Mag1sterio de l. e 2. Graus !Registro 
no MECJ, 

-~tente de Adm.nist. 
AgEnte de Jn5peção 
&lni!.lria 
Tecnteo Agrieola 
TE<l0lto de H.ig. Dental 
r .. cnico de Laboratório 
Técnico em Rad,oloi,la 
IC;:u.1dor de Ra:o x, 
Aux.Uar Administr. 
AuX!Uar de Enferm. 
A'm-1 ar de Ll.boratono 

C.IRGO/DJPREGO \REA 

Art1h1 e de Alvenar:a 
Artiflee de Carpintaria 
Ari :tice de FJetríc.1dade 
Art1fiee de Instulações 
IMráuUca., I 
Art1t1ce dto JardlnaJ;em 
t Arboricultura 
4rtu ec ':!e Plntura 
~~l~ar de Sen-iços 

C'alret.eiro 
~negado de Turm::i 
~~rista 

'l'r blh:idor Bra('.'al 

10 

24 
:o 
04 
07 

15 
200 
339 

C6 

ANEXO ()NICO 

NúM:ERO 
DE VAGAS 

6C 
(5 
Có 

10 

10 
10 

160 
25 
15 
40 

110 
300 

ANEXO -C,NJCO 

Locais de I t-alização do., 1cnscrtçõ- : 

2 200,00 2.0 Grau 

2 200.co 2.0 Gr: 
2 '00,00 2.0 Gn,u 
2.200,00 2.0 Grau 
2 200,00 2.0 Grau 

2. 2(0 00 2. Grau 
2.200,00 l.º Grau 
2 200.00 1.0 Grau 
2.20000 1 Grllu 

SALARIO ESCOL~RIDADE EXIGIDA 
f"EV /90 
NC•S 

1 
4.ª Série do 1.0 Grau 1compl.l 2 200.00 

2 200,00 4 .• Série do 1.0 Grau ccompl.) 
2 200,00 4 Série do t.0 Orau <compl) 

2 200,00 4 • Série do t.0 Grau <compl.) 

2. 200,00 
2 200,00 

4.• Série do 1.0 Orau <compl.) 
l 4 • St:r1e do t.0 Orau <compU 

2.200.~0 4-ª Série do t.0 Orau tcompl.J 
2 200,00 4 8 Série do l."' Orau <compl.) 
2 200,00 t ª Série dO to Grau lcompll 
2. 200.00 4 a Süle do 1.0 Grau •ccmpl.J 
2 ~?0,00 4.• Série do 1.0 Qrau rcompU 
2.20000 1 Alfabetizado 

mados, Rua Ff'liX1 n.0 1581. 09, Sub-Prefeitura de Novu. Iguo.• 
d GI ria n ° ,;u Rua FUomti:io COelho. n.0 347; 10l Sub-Prefe-ltura de 

... 'JlJ Sub--Prefe-itur.1 de""Austln. Rua MartaRet ... 0 da im• Vii. , ava Pua Arruda Negreiros n° 50; 11> Sub-Prl'felturo. 
~· L._ S•1b-Prefe1tura de Belford naxo. Rua bÚ·o AUR~ to de r omf>nd:1dor soa.r,·.s, Rua Ralbl-:1a, n.~ 341 12) Sub-Pre 
~rtnu, 031 Sub-Pr1·fe1tura de Cabuc-u. fv ft.s ku Tule· t~ltura de Juperi, Rua do Ro.sarlo Loureiro, 1vn.<l: 13) Sub­
ia:-·1'1a S n.0 : 04J Sub-Prl'ft,-ttura dt' Hr 1cr>0 P~drel~o Rua frefdtura de Lote XV R•J1 lfanoel d<' Sã, s/n.0 ; 141 COiégio 
r..- n_D G;'. OJ, Sub-Pr :feituro de Enge he r ult:Í Rua Munlc pJl :Montt- -o Lobato Rua Profe-s.~or Paris, a n.0 

e ~n 'l Rus.;o n 79; M1 Sub--Prcfietura d~ M~~ • r-u- ee-n•ro _ Nova Icuacu IS, Secretarl:i Municipal dr Saúdr, 
t r l:\ n.º 1~7: 07) Sub-Pretet~u~a., l~ur;, dt Qu<·l Rui Jt 1curua ~. n.0 155 - Centro - Novu Ir-ua~u. 

.1.da dt> Iguaçu, no (J2 081 Sub P t f' 

---_::__~-=--:-::---;;:.:-::=:~::-.E::::::::-:::----­Publique o Balanço de sua mpresa no 
CORREIO DA LAVOURA. Basta discar 767-2725 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal d8 
Nova Iguaçu 

PROCESSO N· 03 46. e8 
FANSERMU NI 

crn.rl!NICAÇAO 

De acordo com o Art. 9' da u, 194, de OR-12-77,' 
que criou o Fundo de Auxilio Mútuo dos Sen·1dorc.s dia' 
P _ ?\f. ~ L comunico que coube o metade do ,. tal ao Sr .. 
Clemente Durão e a outra metade a ser ratiadJ entre O$ 

filho, Cesar Augu<to Coelho da Silva, Kleber Coelho da 
S,lva. Ag,ldo Joaquim Malbeito e José C!e=n1,e Durão. 
bendicidrios da ex-funcionária inativa Anacita Lacerda 
Durão, falecida em 21-01--88, o pecúlio em dinheiro no 
m<>nlanre de NCz$ 30 238.39 ( tnnta m,I, duzentos e tnn­
ta e oito cruzado1 novos e trmto e nove centavos}. rde­
rtnte5 ao~ descontos efetuados no mês Je janeiro, 90~ 

PROCES"O N7 03/221/88 - COMUNICAÇÃO 
FANSERMU-Nl 

De a.-ordo com o Art. 9 da Ui 194, de 08-12-77.' 
que criou o Fundo de Auxilio Mútuo dos Servidores da 1 

P. M. N. L. comunico que coube a metade do totaí a Ana 1 

Catarina Pinto e a outra metade a Helena dd Fon'-eca 
Silva, beneficiâria~ do ex-íuncronário Athaíde Gonçah-es 
Pmto. falecido e:m 12.01 .88. o pecúlio no montante de­
NCz5 30 23839 ( trinta mil. duzentos e tnnta e oito cru­
zados novos e trinta e nove centavos) devendo ser depo­
~itado em Caderneta de Poupança a parte da menor, des ... 
contos efetuados no mê5 de janeiro/90. 

PROCESSO N 03/1620/88 
FANSERMU-NI. 

COMUNICAÇÃO 

De a,:ordo com o Art. 9 da u, 194, de 08-12-77, 
que criou o Fundo de Auxilio Mútuo dos Servidores da 
P. M N. I • comunico que coube a metade do tot.al a f\..1aria. 
da Silva Barl:o~a e a outra metade a ser ratiada entre os 
f,lhos Carlos da Silva Barbosa e Claudia da Silva Bar, 
bosa, sendo que a parte dos menores de,.-erâ ser deposi .. 
tada em Caderneta de Poupança, beneficiários do e.x-se.r ... 
, do, Jo\Orsino Lopes Barbosa. falecido em 18-01-88. o 
pecúlio no montante de NCz$ 30. 238,39 ( trinta mil, du­
:entos e trinta e oito cru:ados nO\'OS e trinta e no\"e cen .. 
• 11 o~} referente aos descontos efetuado~ no mês de: ja ... 
neiro/90. 

Nova Iguaçu. 16 de fevereiro de 1990. 
RIZIO BARBOSA - Secretário, 

RESUMO DE TERMO ADITIVO P/ PUBLICAÇÃO 

Contrato n' 010/SEDUR '89. 
Termo Ad1t1vo n'' 01 
Processo n' 06/1132,'89. 
Contratada: H. D. Construtora Ltda. 

Alt...·raçôes lntroclu:idas no /n:;trumento Origin,3/ 
Clám,ula pumeira - Foram aditados a con~trução de 

rampa de acesso ao 2·' pavimento; Ampliação do refeitório 
no pavimento térreo; Ligação do centro cirúrgico às enfer .. 
ni.1riJ!i- do 1" pavimento. 

Clausula se:\ta - Foi acrescida do subitem 6.2 que 
concedeu 90 (noventa} dias corridas. adicionais, para a 
execução das obras adidonais. 

Cláusula oitava - A duraçüo do contrato passou a 
ser de 3 I O ( trezentos e dez) dias. 

Cláusula décima quarta - O valor do contrato pas ... 
~ou a c;er de NCz'i, 411.316,li (quatrocenroo e onze mil. 
trezentos e dezesseis cruzados no\·os e catorze centa\·os). 

Termo Ad1t1\"0 assmado em 09-02-90, 

RESUMO DE TERMO ADITIVO P/ PUBLICAÇÃO 

Contraio n 050,'SEDUR/b9. 
Termo Ad1t1vo n9 O 1 
Processo n 06 '2759 e'89. 
Contratada: R. A. Urbamzadora Ltda. 

Alt1.:raçõc-.,. Introduzi.das no lnstrumenJo Original 
Clãusula primeira - Foi aditado o subitem l . 2 2, 

que determina a con.struc;jo de fundação, não prevista no 
Jn5trumento contratual original. 

Cláusul,1 sexta - O pra::o de e'Cccuçâo das obras 
passa a ser 240 ( duzentos e quarenta) dias corridos. 

Cláusula citavd - A duração do contrato pa~5a a ser 
de 300 { trc:cntos) dias corridos. 

Cláusul.1 décimd quJrta - O ,·alor do contr~\to pac;sa 
a ser de NCz$ 358. 198,02 ( trezentos e cinqüenta e oito 
mil. cento e novent .. l e oito cru::ados no\·os c- dois cl.".ntavos). 

Termo Aditivo assin..ido em 19-02-90. 

PROCESSO N tH/20 007 /90 

EDITAL 

O Pre5idente da Comissão Permani:nte de Inquérito 
Admm15tr.lt1vo. nomeado pela Portaria n" 363 de 13 de 
abril de 1985. solicHJ o comparecimento d.ls funcionarias 
SUEL Y DOS SA:s;TOS RAMAtHO e CLAUOIA DA 
SILVA CAfl..lPOS. par., prt'StJr c-c;clarecimi!ntos no pro­
ce.sso em epigrafe. no próximo dia 05 de- março do cor­
r\!'nte, as 14 00 e li :30 liorJs. re .. pect1\".lmentc. à Rua 
Dr. Athai<ll! Pimenta de- Moraes. nº 52!S, Ed1fíúo-Sedt. 
da Prtfeitur..1 fl..lunK1pal Je No\'a l':}uaçu, tendo ·m vist . 
que ª" mc,mas se e,contram :::.em frequên1.:1a de- d1 outu­
tro Jo ano p. pas:-.ado. 

Nova Iguaçu, 19 de fewreiro de l 990. 

VICENTE DE PAULO FERNANDES 
Presidente • C P l A .• Matricul., n• 676090-◄ 
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INDICADOR MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS , 

.MEDICO- -., 
CLINICAS 

0 SEPVIÇOS 

. Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICOLOGA 

PSIOODIAONOSTICO E ¼-'SICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E Tl::RAPIA DE CASA1S 

Hora mare1da pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-re1ra, das 13 às 20 hora 

())nvênlos: OURO CARD, Bco. DO BRASIL. CABau, 
PATRONAL. cor.roro LEOPOLDO 

Rua Prof. Pa ris, n .0 58 - Novo. Iguaçu-RJ 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSIC6LOG& - CRP - t5/116tl 

Orientação à gestantt: - OrlC~:nta;ãc vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psic<>terap11, 

Borúlo: Diariamente, das I u 19 bora, 
Comúttas com hora marca~a - TeL: 767-3325 

.t. V. SANTOS DUMONT, 204 :02 - CE!S"TRO 
NOVA !GUAÇU-RJ 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
U ROLOGIA 

COSSULTóRIO 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sau 303 
Diariamente às 16 horas 

Quartas e sábados. de.s 9 às 11 hora! 
Te!. 768-0313 - N . Ig•Jaçu- RJ 

RESIDtSC'L\ 

Rua Dr Rejane Pedro F,qui, 237 
Te! 767-2638 _ Nova I1!1.13.çu-RJ 

CUNKA PSIQUE 
Dr ~ITLTOS RER!\ITDA ARC \S 

<Psicoterapia e Pré-Natal , 

Dr. SID'IEY \'If'fR \ flLRO 
(Gineco~ogi.sta e Ohst..etra 

1 

Dr;i. AS.\ C!!ISTL'i \ \ ". A. H EJR.\ 
(Medice Pediatrl) 

Horário: de se;unda :i sext 'l, c!:i.-s -9- -a· ,-1·~-h"'o"",--,"'-s 

1! Luiz de Lima, 48 - Centro - S I - T el.: 768-3360 

CO'iSULT\ C'O\t ROR.\ 'IARCAD.\ 

ll 
1 

1 

! 
1 

1 
1 

_J - ~ 

!JM:. ·-0' :_:#.,d, S!f <j;:04ta~ S{7,,a 

_J 

CL 11 l. f,1Ul1C CAR!ll(i1..0~iA 

C ~: R1,,;i1 .k 1 Morit 'l.uqoes t.l;H~:!o, ~8 - S.'!~- 1rJ lg.JJt .. l 

~ Rua BarãQ de F>ir,n1 ~1";;.i, 4j Apt ) 191 Rio do ~r• 

C-IR li'\, ,IÀV Ot.'.'I 

r:-'\>t: ir ' .l"r~W?s 14-J·ad'>, S6 - S!fOS - N. lguaçu 

.._ F Ell ~ ~ P •;.:_ lltt,r.g:a, 1 - .. l I O • F:.,~ k 'ineirp 

ÓTICA ALEMÃ 
(DETTLING & UA. LTOA.) 

e OCULOS MIJD-.:RNOI! 
• CONSERTO€: 
• Of.'ICINA PROPRIA 
e SERVIÇO lliFIDO 

AVIAMOS RECEITAS PAR I\ O MESMO DIA 

Rua Ot.'.lvio T arquínio, 6: - Nova Iguaçu 

lr~;O~l~~ló~m~~Ô~~==--izi • C.\IXA ECO!>.OMICA 
• SAMOC 

Dr. J\"A.', FO~,,I!~'.\ : ~l~ r::All E 

• MOTEL BRASIL 

1 
FAPF-TAi 17':\')F• º''º~-ror ôOIC>.S • CORFA Qg 

CR • MOl'TEF!O D} FAM1LIA 
·- 0 1JU - r,.•c •4 • l-'A1RON"AL !NPS & 

o cr.r .. , <>c"'ll 41 0<'1•14 C"F" ..,o " " • FATIMA EMPRESARlAL 
g DIARIAME.'ITE DAS 8 AS • PICR., g MESQUlrA 19 IIORA~ - E~1P.AD.\ FEL!nA!\O ,,ODRE Nº 2.139 • UNUIED 1 
p - ESTADO CO FIO - TEL,,t'O.,E , ,5- 2&,< • rl!O CLINICAS 

00~ • DENTESEPVE.: - SWEG 
~~ ~~ 

PUBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova lgua;u 

Sec-etaria ~lume..,,. al de Ac.hnmistr .. ,<.;ão CPLMS 

A V T S O 

A Com1ssclo Permanente: de Licitação para ~1.1te.riai 
e Serviços da Sec.retarM ~1unic1pal de Admmi •.,aç d 1 

Prclcitura !\Iun,c,pal d• Nova Iguaçu. AVISA qu"\ • 
re,il,zar 1,citJÇáO nJ modalidade de TO MADA oi PRÊ 
ÇOS N 08190~CPL1',IS. relati\'ª a reforma g..r~ .• COll!trto 
e pintura de maquinas pesadas, cc,nforme sol1citaç.1o f 
através do processo de n• 06 ' 20. O 19190-SEDUR , eita 
licitado no próximo d ,a 12 de março do ano de 1990 t."r 
J J: ex:> _horas na :1;a]a de reunião da C o missão Peri:nan~ b 

de L1citação. situada â Rua D r. Athaide Pimenta d, M: 
raes. 528, !'esta cidade. O EDITAL de licitação com •s 

;_ e:spe:c1f1caçoe-s ~o material e ncont~a--se. d d1spo.., içâo dos lh 

te ressados mediante a apresenta c;ao de guia paga r,a te.s 
rana da Prefeitura M unicipa l de Nova Iguaçu de 02 (do~~i 
UFINIGS, no endereço antes mencionado. no horario dt 
9 :00 a s 18 :00 horas dia riamente. exceto aos sábados. de,. 
._ingos e feriados, até 72 ( setenta e duas) horas ante, da 
h a tação. 

Nova Iguçtt. 21 de fevereiro de 1990. 

- JOÃO BAPTISTA DA SILVA _ 
Presidente • CPLMS 

AVIS 0 

A Comissão Permanente de L.~ p.u:a li.lat2nais 
e Serviços da Secretaria Munic:.pal de Administração da 
P. M N L. A VISA que fará realizar licitação na modali­
dade de TOMADA D EPREÇOS N• 05 /90/CPLMS no 
próximo dia 08 de março do ano de 1990. às 11 :00 hor,s 
na sala d~ reunião da Comissão Permanentt de L,atação: 
no 2• pavimento do edifício-sede da P M N . L. localí:ada 
na Rua Athaide Pimenta de Moraes. 528. nesta cidadt 
para a reforma e pin tura de caminhões. conforme solicita~ 
ção feita através do processo de n' 06/ 2 021/ 90-SEDUR. 
O EDITAL com as espec,ficaçõe, do material encontra-se 
à disposição dos interessados no endereço acima menc l· 
nado no horârio de 9:00 à s 18 :00 diariamente. exceto aos 
sábados, domingcc; e fe:riado.s . 

Nova Iguaçu. 20 de fevereiro de 1990. 

- JOÃO BAPTISTA DA SILVA­
Presidente • CPLMS 

AVI S O 

A Comi~~ão Perm.tnenre de Licitação para ~ latena,s 
e Ser\'iços dt1. Secretaria M unicipal de Administração da 
P M . N L. A VISA que fará real,:ar licitação na modali­
dade de T O MADA DE PREÇOS N· 05 ·90 CPLMS no 
conforme processo de n• 05 lf O 133 90-SEMFA. "ª'ª a 
prestação d e serviços de cc.nserto e manutenção de ~âqu1-
nas de calcular da marca Sharp. pertencente, ao OepJr• 

, tamento de Contablidade Geral. conforme o ~roasso aci­
ma mencionado. a ser reali::alia no próximo dia OS de 
março do ano em curso. à~ 11 : 30 horas. na sala de reunião 
da C omissão Pcrmc.rnente de L icitação, situ.1d,1 â Rua Dr. 
A· haide Pimenta de Moraes. 52S. nesta cidade. O EDITAL 
com a~ e~pecificações devidas encontrt1-se à di .,posiç,1o d0s 
inte ressados no en dcrcc;;o ante5 menc ion.1do. no hord.rio de 
9 00 às 18 :00 horas, di,1riamcnte, c'\:c •o dO . ~abaJos. dG-­
mingos e feriados 

Nova Iguaçu 20 de fe\Oreiro de 19go_ 

- JOÃO BAPTISTA D'\ SIL\'A · 
........_ Pre,identc • CPU\IS 

A V l S O 

A Comissão P crm.in en te dt-- L,c'nção p-r'- l\bten.1,s 
e Services dJ Secretaria l\.lUnic,pal dr Administruç,l.o d,\ 
P 1\1 N 1.. AVISA que far,i realizar lic1ta, .io na mo.l.,li­
dade de T OMADA OF. PREÇOS N' Oi 0,1-CPL\IS 
para a aquisição de mater.J) dcs" rado ~ m ... :1utcnç i /" e ms-­
t.llação de Crechl"'s neste l\. I unic ipio, co nforme sohc1taç.i_o 
fe,ta atraves do processo de n ll2 1 O 021 00. a se· lic•• 
t.iJo no prox,mo d1..- l)~ de m.:-irço d~ J990, às 12:00 hor.is. 
na sala de reunido da C omi'"s.lo P ~rmancnte de L1cttJS30· 
situadJ .i Ru.i Dr Ath,'l1de Pimcnr.l dc ~forJcs 5~"i. pe'!tª 
c,J._,dc. O EDITAL c-om ,ts espcc1fic.,çõc!II do rnatert.ll 
cncontra•sc ~ di~po~iç5o dos intercs ,..1dos no rnd.!'1ct0 con 
tC"-. mcn.,;1on,1llo no hor~ino d~() 00 ás IS :00 hera, , d,3rJ.Y 
mente; exceto aos sabaJo~. domingos e feri,1Jos. 

No,·" Iguaçu 20 de fe\'creiro de 1991). 

- JOÃO BAPTIST A DA STLI.'~ -­
Prc,id,·nr~ CPL~IS -

BOÇALIDADE 
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0 e o seguinte: 

CASO DE POLICIA 

Collor ~• Mc!lo. o homem que lo, 
f.lltO l.'.<'m b m1lhoe~ de Votos. disse que 
a c,agerada remarcação de preços e c.:aso 
<1e policia. 

S.: Co!lor nao est1,·cr bldando, mu,-
1.15 pcs~oas que ,·otaram nele terão que it 

pra codeia. 

O PAU VAI COMER? 

Outro dia, durante uma e:ntren~t~1 em 
pro~rama de televisão. o !-ienador C,.irlos 
Albt'rto Ch1J.relh. um 9c1ucho que. se não 
me engano. e do PFL. demon~trou e.e.ta.e 
mu:ro otim,.c.ta em relação ao gove.rno de 
Collor de Mello. 

c:uarelh. depois que rompeu com 0 
Presidente Jo~é Sarney, te,·e dest:icada 
Jtuação naquela Comi11tsão P.irlament.ll 
de Inquérito que investigou casos de cor­
rupç~o. 

Atê agora nenhum dos corrupto~ m­
ve~t19ados fo1 processado. O senador gaú­
cho disse que toda~ as provas de corrup­
ção estão no Supremo Tribunal Fe.Jeral 
1STF). Então, de\"em estar engavetadas. 
Ou caminha ndo com aquela morosidade 
característica da no~sa Justiça . 

O senador Carlos Chiarelli garante 
qu< no 90\'trno de Collor de M tllo as coi­
sa~ vão ser diferentes. Afirmou o parla­
mentar: "Quem duvidar, e.xper1mente pra­
ticar um ato de corrupção. Escreveu não 
leu. pau comeu." 

Tal como São Tomé. quero ver prd 

BOÇALIDADE 

Conforme multa gente sabe nos t.s­
ados Unido~ a pena de morte nac e umu 

lei f,dcral. E lá. nos Estados onde existe 
nena de morte, a maneiril de e'<ecutâ-la 
,em sempre ~ igual. Em alguns lugares íun­
.iona a cadeira elrtrica. em outros a ca.­
"'lara de gás, em outros a injeção de venc­
"º· etc 

Agora, surgiu uma no\'idade JegisJa .. 
tn·a em Washington captiil norte-amerka­
'la. Quem for t:cndl"nado à pri~o por ,r-1-
.,, de estupro. podC'r-.-i ter a pena reduzida 
m,.75 por ctnto. Para obter este "benefí .. 
o • o conde-nado terá que concordar em 

er castrado. 
Trata-se. portanto. de uma lei boc;a1. 

Quase certamente. nenhum estuprador vai 
uerrr ser castrado. Estupradores são do~ 

!"1tt:s mensai!. Castrados, e: 1 e s ficariam 
"J.a,s doentes e praticanam outros crimes. 

1 
ez até cr.mes de estupro uti!i::;'lnd'J no~ 

~ m.-todo .. 

"· . ç . gouo e o stgumte: ie91s1Jdore:'.I IJo .. 
.11. n..10 existem so no Bc ... s1I. La no lm 

J.,e:no Jo capitalismo tam~ém h i:. • 
grande · p . _ _ ~. 1..:. l:m 
em W nhu_me10. elo visto. principalmente 

J!- 1n9ton. 

l'OR FALAR EM CRIMl:. 

~orge l,ama q1,; e Jà foJ ve:rl!ador aqui 
;.~

0 

1 º'~._Iguaçu e deputado federal. tem 
. , not1c1a de: JOrnal ultrmamtnte. And.1-
ram publicando que ele: \'a1 ~air do PMDB 
para tntrar no PDT. 

Semana passadc1. Jorge (,Jmo dl:-.~c 
isto ao colunista Lu1s Eduardo Rebende: 
do J?rnal O Dia: '' Não e crurie mudar d~ 
partido, mas até o presente mamemo cu 
permaneço no PMDB." 

Jor_ge Gama tem razão. Mudando p.:ira 
ou P!) f ou para qualquer outro partuJo. 
ele nao poderá ser considerado um crJm1-­
noso. _Crime é outra coisa. Por exemplo. 0 

Moreira Franco pr~1t1cou um ato crimino­
,o contra a~ criança~ ao paral.i~ar o pru­
grama de construção do.s CIEPs. 

Por falar em Moreira Franco: sera 
que o \'ice-governador Francisco Amaral 
vai continuar no PMDB, portanto, ao lado 
do atual 90\'ernador1 

Saindo ou não do PMDB. seria bom 
q_ue ~ C~lico Amaral informasse quando sc:­
rao rn1c1adas as obras de construção do.s 
três hospitais gerais que. na campa11ha 
eleitoral. o Moreira prometeu que senam 
construídos aqui na Baixada. Fala, Chico! 

JORNAL AGONIZAN1 i:. 

No momento, a Ultima Hori.J. e um 
Jornal em estado de agonia. Está inorrc~n· 
do, infelizmente. Ate faço voto!, para qut:: 
isso náo ocorra, que haja uma esµêcie de 
milagre: ou coisa pare-cida 

Se não fechar, ria l·erta mudará de 
dono o jornal íundado por Samuel Waincr 
que foi um aventureiro bem sucedido na 
época. Hoje em dia, últim.1 Hora tem co­
me proprietário um outro aventureiro. o 
José Nunes. Que. ao que tudo ind1ca. vai 
dar com os burros n"cigua. A empresa está 
devendo os tubos e vários de seus credo• 
rcs já pediram sua falé:ncia. 

Desde março de 1988 estou traba­
iando na última Hora e sentindo o drama 

de perto. N l'~Se período de dois anos já 
•1,·emor que fa'zer duas greves de protesto 
contra c!raso~ de pagamento e outras irre­
gularid;1des. A cada mobilização dos em­
' -~9,1:do• - l. ,pedalmente dos jornalistas 

t ,.m corre ,pondido uma porção de pro­
TILSS.Js que: nunca são cumpridas pela em­
presa. 

D4 L.--t VOLJRA 
OP:N~.L PU!>'DADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SIL'IIN0 DE AZEREDO 
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-~ Nossa ~iocese,,· 
~.rl. ~ :) ADAIA~.o 'BISPO C C C:.t.,4:) 

CEBs e a Paróquia 
Em ju;ho de 89 r J.' ... 01 <e em OUQUe de 

c..a.xi1. 1 vu Enc, ... 1trn ~-ar1onai ele. Comunl­
da::les Eclesiats de Ba.se tCEB,s:) Oito me,es 
ucpo,:. o que resta? 

Nos. Enccntrus Nac.onaLI aparecem e o m 
clarez.u o que :5 ~.ssoas pensam da.s CE::& 
como e que il'upo. de Igreja, tambem pa~ 
dres .. também bispos entendem as ~-

n1 1 de l.:ffla nação d~vid;da. mas também o., 
no1-c- m:1.le1 que nasceram da Inflação salo­
pantc. da corru~âo generalizada e da v10• 
lênch.1- ~em pelas. 

• Somo., um.. n ão dividida E pior uma 
nação que não tem comc1éncia. dessa 

divisão que anula. apesar da., aparenc.-a..6, e:, 

despertar de um grande Povo. Afirma-se q u e a CEB .... -em ~ubsutu1r a 
paréqUla. Mat.s: que a pa"r(.qwa deve deao,­
parecer par1 d-.1r lugar~ CES. Haveria por- • D1vid.ida? Fa;•.J-se de uma esqutz.orrenia. 
tanto um. contraste rndtc-al · entre a CEB e a social. como característica. do Brasil e, 
~ªt~ªcie:eesg;r:~~a: i1~S: :X~n~º~ em geral dos rnwies da Amérr"a LaUna. 

paróquia Neste caso a diocese deve rorma.r ê De um lado as elites Do outro lado o 
equ ~-~ de 1mplantatáo da CEB e d.a. extt:'l- Povão De um la d o a .,oc~edade·. u 
çao da..:. ultrapa5.5ad.1.s piruqwd.S q u e tmpe- pequena mlnor,a de 20 a 3000:: dt- pessoa.a, qut 
ctem a pastoral por sua. estrutura antiquada. ~~~t:~ç:i~~~~~:~~~~u~i.~~~ 

~u~~ze~e parece que a CEB_ foi desde llgtâ.o e pela raça. as3um.ir.1.m todas as lide­
a IgreJá prinut.,·.'.1 3 tonna _comumtar1a ver- ranças e xercem toda capacidade ~ poder 
dadeira de paroquia: paroquia de pouc~ decisório São as classes dominante:; que 
pessca-> ipensemo.s em mn ou duas m1n. pa- marcam profundQ.lne.nte, eJJl todos os seto­
roqu.ia , ae c.o_ntatos pr1mánOS e n t r e seus re.s da vida e do trab1lho, a .. ,oc.edade .. bra­
mea;tb;os. paroquia de Fe e de vida,. p1.roqwo:1 silelra 
traterna onde e po.,s1veI VJver mai.:, o Amor • De um lado as elit.e.s do poder total Do 

1
,,terno t: onae :se ~éOl con.setenc.a da lfa outro lado o Povão da fraqueza total, 

d E te Povão, que aão 70 a 80% do no.sso Povo, 
ter~...,•i\:frer da História da Igreja 5emprt pe&."i0.15 marcadas pela pobreza e- pela. mi.sé­
houve paroqu,a~ ae tcmc.oaamelllO pnn,a

2
- ria, ;,essoas marginali:z.adas, não pela Con..S,­

r O \.t?taa.de.r3.4 CE& no sent1<10 d.e Atos , titu:ção, mas p e l as estruturas elit:..5tas de 
~ · -•u~ t-~~ perseveravam no en:nnarnento n~a .. 50Ciedade•·. 

~IJ~ Ap0!:.tOi':ls, na v1aa comum lou: na cornu- • EnquJ.nto a!' elites tlverem todo o poder 
nnao 1raternaJ, nJ. uuçao do pao e :ia ora- na mão, dispuserem tudo segundo 03 

0 o.e tal ~orte que toaos v11-·1am em co- seus interesses, pro:urarem ~mpre os seu 7;un.: e repartiam seu:s De~ entre .:,l, ae t.~l inter.?SSes, m3!.:lipularem sob •.l aparência ~ 
moao que entre ele~ nmguem ::.01t1o1 m:ct:s- Democracta toda~ as Ieb, toda a ~.dada.n.ia 

~ic!~~~-~~ hoJe há d .oceses que corutam. t.,- ~~:~v;~0~!~tt~~o d~ã~~aol~ra ne-
-,enc,a1men~e, ae cc.imun1<1ades paroquia,::. • Vol1...ando ao Brasil o I;Jresidente tlelto 
,w-que.·us - 100 a aul pe~,soa:s -, onde e lJ()::,.- denunciou co,m P:ntr_g» o q_ue Ja. no ea­
':'.~tH v1v·?r m•als con.scient-e?J,ente e m 'I:- trangeiro , por eX ·naTLpacha, tlnb.a ctenun­
tran.sparentemt?nte a dimen.sao da trateirn- c~ado com cor_es fortes as ehtes bra.slleira.,. 
uaae l!:m cada uma nelas e:sta ~res:t..ui..e um • :;":a emrevlsta do du f4 de feyerelro. mal 
.-.acerjote que garante a ce1ebraçao "'os, aois chegado de \·01ta ao Brasil. o l-'re.s,aenc~ 
granaes sacramen~c.:, - .i. Euc:;.rl~ua --~D\~ eleito di: .ie sobre as elites: "ExJ:steffl as en~ 
·at..ramento qu~ con:sircJ. e aproill::lda ª l.i111 tes ness,: p,.li.s que são as elite5 respon.savei.:,. 
~:i.:.1e e a. 1-emtenc.a. como ~,acramento que que se consideram partidárias de um pru­
cet:u.~ci.Ja o r,ecaaor com a unidade, E claro Ces.'iO 1e des~nvolvimento que eXJge sacriL 
que l~nl~m ue:s.s.1.s puiuQ.Ula:i _i:,ooc 3.co~tt•- ClOs de parte ,l p,ute _ No entanto, ex.h.t ~ 
l:-er que a estrutura Jundica, vivida sem a,m!• um1 outra parte das elites que taz que qua!­
\'ivida :;em O verdade.ro Atnor traterno, ob:s- quer situação atmJa a beir-.i do ca0:- a!:.:.u-­
curccida pelo 1orma1~mo burocra_tad. i~a~ ª lut.o. como ~e que estames vivendo São 
comun,dad~ ecJe:Sl.Ll ae b~e . Os 1 O.:. . aquelas dites favorecidas pelas benesses do 
t:em ü mil pe~oas, presença de um num

1
stl~ Estado, agarradn;: às, va,:i.t.igens que o Esta­

cons.J.grad.o _ pernuurlam que paroq~ a do lhes PtHsa conceder, são ilS ehtes que nã.u 
ídmtlficas.sem, perm.1t1rtam Qut a ::.ão c-omp,t:tit.vas e se escondem atras c!e car­

C~ ~a _ CES mostrasse os ete1nt::nto.:.i dil tonos para impedir que seja vista :sua in­
paro.q rt~tiva.. Mas as m a _l propostas e e:apar.:lda'1l'. 1 su.1 1::uta de condição dt: ge­
~!fl:n~odido.:s estruturas Jundic~s aca~m renciar ,eJ próprio negóc,o São ® acovar~ 
por matar a vitalidade e as condl~te.i lJ.í/C ~~rt~~o~~~~! ~~ !~~r~:d6omr~i!~aC:~t~e~ 
ró.veis. r Hf; t'.'JL•es quç cu quero me rtfenr". UB 

:se existem ainda Igreja.:: pirttcul • 15-0?-90) 

qo
umetwuiP~ºdamdeesnopsremdaotemJrn1almandeont

50
e tberme 0pe5qugr· ,.'·nª _ • o problem;:i mab., s!r:o, o problem 1 tun-~, d:'l.mental e mais gra\·f'. e no ent:i:no o. 

âes a regra tornou-se iafeUzmendtc 
1
a
0 

~"(.~~ rr rela estrut11.ra f-!1hst;:r de nas&.1 soc:ledadr 
téncia de comunidades enorme~ e • e r:: qual ullas o Presidenle ele,to tlr-a provel-
mH habitantes, com estruturas Jund1c:::i.~ ~ 

1
~ ,, quJ.ndo por ex., üeta (~egundo o~· jor-

_.ucedidas ma:t sem nenhuma po:,, 1L, 
1 

n 1 1 um a.vião por dei mil dólares dlaric 
de comunhão rr~terna Se pa.ru a pan,q..i .. ~ p ra ir à~ seychellc-, e outros pai.ses A que:,, 

grande é neeessària a presen,... • aa do dinheiro não e apenas u uso. bom Ol• ro~f,~~ <:i_'::. mtntst:o orden-ido, é comprecn- m~u É t n m bem a questão da origem E 
,vel • que as prefira dar um padre àS paro- t .. mb. m a que~tào da JWta distr.1bu.lç-âo d~ 

' aes onde há mais f1t. s. As comu- rerd:ts É tamb~m 1 que5tio de salar10 JU5tJ qiJ~ r~equénas, 0 n d e é po~:s1v~1 algum e de salário_ de fome. l: tambfm a questã1 
~ei:Ct~namento prlmárlo, ficam entno to.zen- da exploril<;Oo do homem rragi :>elo hllmen 
do par~e das comunld'.ldes _granoes Dai pc:: forte 
que em muita!> dioceses sao grandts toda.s. ,;=================­
as paróquias e se Julga um ab,urdo proví'r li 
de padre urn\1. paróquia peqt,•na .. qu2-•:ido Po!' que não ajuda as obru soe a1 . .:. a .. 
existem paroquias gra.ndes sem paa... D. 1 _ ~e de NOY, lgJ.açu'J O ~ · o: ... ..ida. 

Toda paróquia tem de ser uma Co~unl- j pr,.terlndo nossos restaur•lnte · 
d3de Eclesial de Base. tu gra.ndes paroquia!'! 
são em si absW'das. porque tomammámpo • i - r.es!aurante- S:.nto .\;1t:m10 
sh·el Q.\;Ulquer relacionamento pr1 rio -
qualquer comunhão tra.tema. t"m torno da 
Palavra de Deus, na mesa do pão írnterno, 
em e.sp1r'to de oração comuntt ria. 

Mosaico 
• Estamos a um mé-, da posse do novo Go~ 

ver:io Tr' 1n!'3ntp• uns, frustrados ou• 

ru 1 !\faria no de ~lour::i (Cf'ntro,. 
tel. 768-6386 

- t·ozinb:t Yndu,trial 

r:.ia do.s ContJblll! •..1, (PC:!t.'1 
t 1. 767-8:>5? 

Com'.da c;;iselr'l 
Quent nhas 

Gostos:i Abundante. 
Peç-a lnforma~õe,3 

11 

1 
tros o rto ) o Povo brnsllelro 
e t1 ofr ndo 1úo ~~,_; · ... u os males tradicto• !'..=================-' 

~ ar e Pizzaria Temos s~n·,ço para 
,·,a~cm 

PanflPg " 
C2,elcn1 - Ravioli 
E•pecial, Jade · 
itdhana 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Anrplo sal,io com ar 
cond1c1or.:iJo 
Som ambicnt.: 

UI\.! NOVO PONTO DE E'\J(O\l'fRO Sor\'cteria 
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MULHfR 
LUC'\ RIBEIRO 

NOTA SOCIAL 

Um o ont1 e :Jtento al~gu vai qu.-brar s n1tm◄ 1t .. ,a 
proXJmn quarta-felra de cinzas. o amigo RobJn?=on B1 

- e 
AHrt:do ed1t-0r-ch<fe ao nosso CORREJO DA LAVOURA t.S· 
.ira aniftnaT:ando e rtcebendo o abraço dt· todo~ 0$ stlJ-<!: 
nu.meros amigo~ e familiares. aos quai.s Juntamos ~ nossos 

mdhores votos dr fel cidades, 

Para o amigo Robison, ai vai a n~ it ~incera hom~nac~m. 

PARABt:NS PARA ,oce 
401ha no Jardim da tua vida . .ii TO!~ ,ntreabcrta.s e­
nunca as petalas ca1das, 

Obst'n'e a di._táncia vencida, l' nunca a qur ainda falta. 
Guarda no feu olhar o br;lho da alegria e nunca a 
ne\'oa da trUteza • 

comcrve em teu rosto a aleg1i3 do sorri5'o e nunca 
0 foluço do teu pranto 

Guarda na tua face apenas as caricias e nunca as 
br-ft'ta.oas. 

Guarda na!! tuas mãos as Uores que te oftreceram e 
nunca os espinho.s que f1caram. 

conta e mostra a~ medalhas das tuas vitórias e e}que­
ce as c:catr•.,~s da derrota 

Olha de frente• o sol que Exi,ste em tua vida e esquece 
a ~ombra que vem atrás 

Saiba que a flor que desabrocha é bE:m mais impor­
-tAntt· dO que mil pétalas caídas, e um só olhar Je 
tmor pode levar calor para aquect.'r mwtos corações 
Finalmente conte a sua idade pelo~ amigos que con­
qu stou no decorrer da tua ex stencia e não pelos anos 
pas-5ado,.s,. 

Feli1 Aniver~ario 

C'ARSAVAI: 91 - FA'd'ASIAS ECONOMIC'AS 

O Bras. l c;~ta, m • o s:u toLo ·ambém Com0 fa-
Zl r para <:ompra ma fan:asi~ pa?·a brincar o Carna vil 
Em on,;-r.u dema~1adamen,e o o:çamento? Isto é fác:1 se 

"\'oeê usar a sua criatividade ou aceitar as nossas $Ugcstões, 
porquf a nos..: :nt nc;-ão e ajuàar você a .se divertir pra valer. 

e Va.mrs cumc-ça: oproveitando a pala de urna saia 
,esns usada. costurando nf'la um babado de algodão es!am­
pacit>. cos•ure por c ma um babadâo d(' tule d. nYlon. Ccm­
.:-It.,e ,0'_tral~--coffi uma blusa sem man~as e um suspensórío 
que ahave.sse a frente ~a blusa e se fixa no lado esqu, rdo 
o cos da saia. Uie bot1nhas sem salto 

e Improvi,;:. um palhacinho. Forre urna cartol:i com 
-r ~nda brilhante e Coloque nela um arranjo de flores. Mini­
!ns~ :om golão largo, short curtinho de algt,dão com poà o;; 

.1 rf!esma_ fazenda da blUSãJ, luvas brancas salpicadas ,~~ 
p~de. mtl1a.-. };s•radas. m:1autiagem e peruca colorida. ~ão 

qt ,i;a .d< ..q>lecar o suspensório no •bortinho para cv·•ar 
qualquer 1.:.11 pre~... o 

• Outra fantasia próprla para o nosso vedão é a tra­
dL.f'. ::1.al havaiana qu_ vcce encontra no comércio po:- preço 
r:u~a\~-l Com (!a \.'Occ- \'2.1 brincar à vonta•1 ... e t:!aranto 
c1ut nao vai sentir calor 

Se \"U a nda não : ded eu por uma fantafia, nãv 
rerca t mpo, o carnaval começa hoje!. 

CTLISARIA 

. B:1nq1;_1• e ~uie à vontade mas não -se esqueça de rua 
\1.mf•n~açatl. c'Jm~·C"ando pc:o café da manhã. q_uando chegar 
f ~ . b~1Ie~ Na.:l_a de tomar um c-afe21nho. po.s a primeira 
dt,çao e- a._ mais mpo~ante para garantir a !Ua dispo.:c:cão 

tlur_ant:> o <11a. lima al1mt-ntação rica em carbOhidrato.c; é a 
'na1s adt-QUada pRr::t vo('é que ~astou suas energias durante 

ni:- te. Um copo de s~co. de trutas. trutas fresca, avt- a ger-
me, de tr go e un: nao;-mho com manteiga ou margarina 

rnccem a você a en ergia para continuar sambando_ s ~ vricii 
'"'i5ta de chocolate ai vi, uma rc·r:-~" .a oup ,·1, 1 vant., .. o !-EU 
trai. apo..- 4 , , .,da -

0 
CHOCOLAn: VITA'tlNADO. Ingr 1, n, banan1. 

• x1caras dr cha dp leite geJado, 2 colheres 11 topa de Karo 
l cr-Jh r d. rapa _ de thncolate em po Mc-10 de preparar 
Ba :i. no liqmd f,c1do: a banana com a m ·tade do Jeite 

urt o Jd•,. rt. tant? o Karo f' o chocolate. Ba;a mats al~ 
ur erundos e bf·ba Jogo em seguida 

GE'\TE lfftll,\ 

t I AI~, m~mã . ~ você va s"lir no Car:11aval com o .st:u 
r 1 nxd~raºci nao esqueça de co: .:ar no bo~1nho. ou mt:~mo 
flcaeão e~ no pescoço df" s_ua rr ança . .:Jma ficha de idcnt1-
.. . . m o .&eu nomp. 1dadt- e enderece compJeto. a f 1m 

!aci~tar o trabalho <lo Juiz de Mi·nores caso o <eu bai-
.o e aparer,a no mtio da multidão · • 

•al :~~f'~or já QUe utamos t-m clima de Carnaval, quP 

1 C'> . os e3te espaço lembrando um auce-s.._o c-arna-
"' d:i d~ debada 1e 30. aut1>ria dOs compo""itores· B,.nl'"dito 

- um trt.o Porto. e gravado pelo notâ.vel Orlando 

IJnhli~ue o Balanço de sua Em1m~sa 
,o "Corre/!) ~a Lavo;.,ra". !el. 767:2725 

~ 

"Cl" FILA ULICO 
•-1 

ARTHUR BARROCO 

ASO XL - No,a Jgua(u, 24/2/1980 - N.• 2 033 

lilSTóRIA POSTAL 

O corrt"lo nasceu com a necessidade de comun -
tre os homens de diferentes reg10Cs. Nas<.tu P ta ao en ... 
monarcas pudessem tran:..m1ttr suo.s rd • que 0~ 
dores df: prov1nr.ta.s: para Que os me~ca~~:e:º:x udm~n.btr~­
~uas cnc~mendas aos :utesaos Que tabncA\'tim :odb~~: ~: 
co~F'º~ rara que O:.. chefes m1llt•JreS pudessem contro!ar 
~~tre s"?:~1!:'osre~e def~~·go~· também. para manter contat~ 
1 e . - . us mcu:;c1ge,ro:; inca.s QWPU!­
€.\".1v.&.m consigo a~ noticia$ (Odlf cac..• ... s em nós de corda•' 

que carregavam cm sacos. l;,:> menrage.rcs da tndia, dak: 
percorriam o. pais com as noticia~ e r!--i oraens rt.•.us · de tonKe 
os ~abJtante~ dos ~ovoad0!· sata.1.m a&. sua chegada. adver­
t,do.s pelo bOm do.s pequenc.s smog colocados ao redor do 
pesc~o. _Na Chtnu I:,:i:n.a..i. CW> men~geiros, chamados 
l~cha..."1, dLSpunham de uma rcae de estações de troca de CJ­
wa.los que. permitiam i:;ercorrer 300 km., em 24. horas-. 

A mais antiga can".l conhecida e de origem babilõnica 
trata-~ de uma , .. uu.eta de argua, em que uma dama df? 
no m. e Nav1rtum, escreveu, cm letrru:; cunelformes a outra. 
dam~ chamada Husuttya_ que só a v1situ,a na aUSencta do 
~~i- o A carta, do século XVIII. a.e., c::ttâ.. no !\1useu -io 

. Muito mais tarde, no seculo V, a.e., o si~ema de cor­
reios introduzido na 1-'érsia por Dar.o constltu.u um dos ele­
mt.•.1t~ que }lerrmtlu m1!1ter unido 0 mais vasto e hetero­
gene? 1m~er10 Ja Ant_igü1dade. Herodoto, o tustonador gre­
go daque.a época, d.z1a que nadoJ. POdia deter os mensagei­~~!:r:::e~~~~~~eve, nem chuva, nrm calor, nem frio, nem 

--O- -o- -o-
(continua) 

• C~mo parte da.-:. comemorações do Centenário do co~ 
lég.o São Joaquim 1_1890-1990-, sera real1tada na ciaude de 
Lorer.a, Estado de Sao Paulo, no pcriodo de 06 a 11 de Mar­
ço de 1~90. de amb1to. estadual, a 'EXFlNLO" _ Expo.stçao 
~JJateHca e Nwrusmat~ca de Lorena. :5omente poderao par­
t1c1p:...r do ~vento os hletel1stas restdentes no Estado d São 
Paulo,. bc.n co~o qualquer_ ex-~I.uno do. Colégio São Joa~uim. 

O.s 1nU:r_c~ado.5;, deverao d1ng1r-Se a Comissão Organiza­
dora - Caixa Postal. 82 - CEP 1260C - Lor<-:1a. SI-

• Recebemos & Agradecemos: - "A Filatelia Portugue~ 
~a" <N.' 30 aez. 1989J .. uma fabulo~~ nv1sta editada pelo 
Clube Nacional de Ftlateha, com vasta hteratu.ra focal zando 
o "mundo encantado dos selo:s . O :;eu endereço: é: R~.1 In­
l_an\a D. M.anu, 211 4000 - Porto, Portugal; ··sanv,cente·•, 
orgao pubhc:tano do B.C.I - Brasília Clube Internacional. 
- ex postal. 355 - CEPP 11301, Sào Vicente, SP., "Ju.z de 
Fora Filatehco·· (Ano I ~ ~-º 2 - Jan1 Fev. 1990J Inror­
mauvo da Sociedade Fll3.teUca de Juiz de Fora, MG~ 

• Para_ encet"N.r, um caso pes.;oa1: Tenho uma corre~­
pondente Japone~a T~da a correspondCncia enviada por ela 
chega !1qu1 em cinco dias . A que se man.:....;, pr.i.ra, J._ f,..., L*csa 
com la ou 20 d.-as, quando chega. Fora as que são ··ex­
traviada~··. P~r •:iue a do Japão chega e a do Brasil às vezes 
demora ou nao chega? Sera 9ue a d1stânc~a do Japão pua 
o Brasil é uma e a do Br-.1:s11 pora 0 Japao e outra? &;~a 
"char;...d::..' tem solução?! 

-O-- --O- -o-

• Nosso Endereço: - Caixa postal, 77.170 - CEP 26001 
~o,·a Iguaçu - RJ. 

LICF.NCA CE CONS'tRUÇA0, LEGALIZAÇôE5 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóR!OS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

[l\.-_-=-:r4-,=Ro:::-;-L_-;:;:n·A:S;;-..Tfiii~J:.T .\ ~ • - -
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TIST\S, OLEOS E PlNctl~, ALVAIAill':S, 

GESSOS. t;OLA8 E \'ERNIZES 

Tl'DO PARA Pl'\Tl'RA 

Rt:A QUINTINO BOCIIIOVA. ,3 .5 - N. IGUAÇ\1-lfJ 
TELEFOJ\T'!'S: 7~7-8384 F 7'7 •8388 

empresa !;Onto antônio d:) mineroçãcti:da 

A MAi:. COMPLETA U~HA DE 
ARTIGOS O~NlARIQ 

HOSP1TALAR'-S E e •"'<c!CCi 
GRANDE VA.RIECAOE Ot V°"1T•s 

Ã800MIN.O.IS. FUNDAS. ç-o')~(,. ·e:, 
DR sc•1,JL1_ t0Rr-::-~ .. :>1COS. 

AGORA PARA MEL'<ê>R ~'E>iCt~ 
i"OSSOS CL!ENn:s. nMos 

PF.OICvRE 

~--~~:~ ~~~:oc:••E~ 
~ W,: 1PMK ENGLISB - PXIB 2a14 

.• ~ ENTAL CIRCJRGICA HOVA ESPEIIANCA LTDA. ltl 
...a.,. Av.Ma,..hal Aoriano Pllbtoto,2.166 ·N.lguoçu n,.,,1 

1 ~ eon-. N-. Bontlu L...._ 

..._ 

ORGANIZAÇAO DE EMPRESAS -
ASSISTeNCIA FISCAL E COMFRCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

ESCRITORIO: ROA Profa. VENINA COR.REA TORRES. 
230 _ 10.º A.'1DAR - TELEFO:\'ES: i67-1Hi/i67-,6'!1 

(SEDE PR<)PRIA> 

DYL COMSERVADORA LTDA. 
SEU TAPE7E OU CARPETE SUJOU? 

NóS LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 7f.7-0738 

K3ller ou E'iane 

Lavamos poltronas, estofzdcs 
e pisos ern gl-ra'. 

Tem1.s produtos especia,s 
de l;lnpeza 

PARQUE DOS BRINQUED"S 
(l'IL\ÇA D\ LIBERDU>E, 84: 

tOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, ><ll 

Brinquedos naciontis e estrangeiros 
Papelaria e artigos para pre=tts 

TELEFONFS: 767-7272 E 767-71149 

!--------------------

funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RIJA DOM WALI\IOR, 17 - NOV \ IGl AÇl' 
TELEFONES: 7fi7-0529 E i67-G,2l 

CONV2NIOS: INPS, IPASE Polic:, Mih:ar. 
Cc. .. po de Bombeiros, Ca.as da . Ba,,ha. í <1robrá<. 
r..fini!-té-rzo do~ Transportes, Compactor, Pedrei~a 
Viqné S f~ .. ?\tínisterio do E.\.ên.."lto. Conce5s1on.,ria 
dos !'llerviros funer,)dc..3 do! cemitérios pút-!icoc., dt 

Nc,va Iguaçu 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escrilório Cenlf ai e Exfr"ção : 

Av- '1bilio Augusro Távor1, 3.7'3 

PABX - 767-6116 

1 

O PRIMflRO A 
wa fUflH 
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Atende,,os pelos ~1:s 
~2-2023 - i6i-it,. - ~ ~ 

La. amos pol1'0!1as, E~:·. 
e posem ç,..a' 

T emi.,5 pro;,-u; es;e~ u 
de 1,,npez.a 

pf 24 nE FEVEREIRO A 9 DE 'fvf 
- AKÇO DE 1990 CORREIO DA LAVOURA 

PROFESSORA PRJMARIA .. -
CELSO MARTINS 

Tc)do começo de &Do letivo traz 
~ 111tnh&S proJeMOra., primárJas. 0~~ ~~!cordaçio todas 
ias t. quanto mals o temp0 val Paa&and to d~ recordá­
D CJbO da Boa Esperança (Ou serJa meim: eu Cvo:, dobrando 
JDenta.s? 1, mais e mais delas uma recordaçº ª das Tor­
cvraçlW .saudo.,o. ao me Invade 0 

)km. mtnba prlmelra proteuora fol minha _ 
De tato. aru dnco nno:;- Jo t'::itava ~lllabet' própria mae. 

u.a de óes.pcro de mlnha proprta mãe d ~do. lnclu.~lvt:­
p ndo li . ia pela rua lendo alto tudo Quaen~ez Que, Ja u.­

m .saber, e1t.1va kndo paJa,·roes, ignorando 1 v a escrtto e, 
0 Hg;'\itJC'Jdo dl' t_ats termos. Não havia os gr~~~~~mente 

Jll'IDC'nte Alas Já havia quem e.krevea.sc obscen d d • t'Vl~ 
muros, nas paredes, nn:s por~,s, da.s loJu na iat!r·ea nos 

ibUS e dos trcnZlnbo.s da então cba~ada Cent~~l dr 
i,:rastJ. 0 

Aos ,eis· anos ingr~ na escola e-lementar pa~a d 
er aluno da Dona Manquita, Ou melhor da Prorº 0 8 

lJ.)rla Morae de Ar~ujo I mal~ tarde, pareée Cunh ~~~ 
.s"U aluno durante tres anos beguido.s. Todav1á, acred~to que 
1.1ma doença alerglca na J.)tle-, sobretudo no rosto várias v 
~s ft'Z cor:i que ela en_tr~e de licença mecUéa naqueÍ; 
r -ola mumcl~l, sendo ~ubst.tu1da por outra.s mestra.!. d 
cre el:lS a Mana Lulza Babo tdepuls, de Mendonça 1 ' en­

N"es_te mdo tempo tive como diretora D. Aurella Cor­
rigindo. Proiessora Aurelia de Sou.t.a Braga. Era a e~igen-

3 tm pes.wa. Secava-me a hngua o birnples fato de ve la 
secura es_ta que me sec11u a hngua mu!tos anos depois - jà 
no gmb:o, quando eu a encontrava na telra-llvre 'em 
BtUord Roxo. E porque eu aoubes:,e a tabuada Por seis' por 

te. por oito, por nove, ~inhas pernas nunca lhe conhece­
. •m \·arada.s nem meu!- Jodhos ficaram sobre milhos num 
e nto da nta. 

Hoje, vejo que ~na Aurella agia assim por multo que­
rtr a criançad_a. Castigava, sim, mas amava também aquele 
p:1nhado de pirralhl'\S c:te calça curta azul e camisa branca, 
tra,•es.-,o~. com atiradeiras no fundo da pasta (não havia 
,.s mochilas da atual:dade) para acertar o prlmelro pardal 
que pousasse nas amendoeiras ou nos galhos dos Iaranj:..!.s. 

Qu~rta serie: Dona Fernanda, se não me engano, Brito. 
Qumta ~rie: Profe:,sora Marina de OUvelra Dutra 
Eis a1 as mulheres que me guiaram. os passos na· es­

cola pr.maria. Do primeiro ao quarto ano na Escola Muni .. 
cipal Dr. França Carvalho. A última série no Grupo Escolar 
JUngtl P .. tana Começo: Julho de 1949. Término: dezembro 
d1 1953. Que saudades l 

Educaram-me- não apenas en~1nando Linguagem, Arlt­
metica. Geografia e História. mas sobretudo deram-me 
utmplos de amor ao trabalho honesto e hon ra.do, pondo em 
roeu coração amor à Natureza e ao Brasil, mo,strando-me 
') quanto é mportante no convívio social o respeito ao di­
rt1to alheio. 

Novo ano letivo .-se apresenta. Não sei se minhas pro­
f1 .saras primárias recebiam salários tão Irrisórios como eu 
mesmo, professor do 1• e 2· Grau, sempre venho recebendo. 
Toc:lav·a, foram paradigma..-. também para as mestras da 

Jtalidadc. Poderão dar-se por fellzes as crianças de agora, 
t:aso \'enham a ter p roress--ra~ tão abnegada.s como as que 
tl\'e e qu~ aqui recordo com saudades' 

O PRIMEIRO ANINHO DE 
LUIZ fUILHDME 

Luo: Guilherme. o bonito 
p.rati~ha que .:imversJriou 
,;:, ultimo domingo. ê este 
ia,otao da feto. f,Iho do 
s1mpat co ca•,a1 Tâ1 ia Re-­
qi:,. Ma,que, de Jesus C a-

rdc1Ia-Carlos Alberto de 
½u;::.J Caman.h;11a. A r -
c_pção te\·c lugar na Chur­
r Ad" .a ?i.1inu.i1 o. no 1m­
t ,te re<l;er,ado para fes­
tas, e ,ontou com a presen­
~a d númrro~ colegmnhas 
do 1nivrrSc1r Jnte, .:ilém de 
parentes e pes<.oai amigas 
dcs tse1..s p,ipa,s. Os a,.·ós 
• 1t rn:o Alice ?\larques de 
),,u, e Maneei de Jesus Fi-

o I Badeco). •e dcsdobra-
3m. Junto com o:-- pais de 

LtJiz Guilherme. em gentiic-
e atençao aos con,·ida­

n 'JP ~ delici~t ... :n t m o 
'llagnilico ''buffet" daquela 

n r ..1dável noite de domin.­
") Do meio para o fim da 

f ~-st, os baixinhos vibra­
dnt com o mini-sho\\ cir.­

,.e, ;e comandado por Tio 
\1, n sua bandinha. 

AÇOUüUE CANCELA 
E~TR::::GAS A uo:-.<JCil in 

k ccbcmos t , 'CCt -.. --:;m~ form.l de r 3 Ç "Dento 

" ..., -1 ~e-..., _.~ i\1 .... n~e1 Rt>baunhc 

LC.\ On. TiflB,\l, 24 - TFL~t:~~F~: ; ., r lJ60 
CL,'iTRO - SOVA h~t.: t.<'t 

lsACARo~I 
O sabor que combin~ J -----~----~ 

HA PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL, 

Es A noite do db. 14 de- fevereiro. realiza-se no salá.o cJÍ, 
porte Clube Igooçu uma lmPort&nte rruruio de lavradores , 

convcol.da, e presldJda. pelo Prefrlto Rtcardo Xavier da su~ 
veira. com a uststência do Dr. Nilo O:ilo, ttpn.sentante do :::.;i~::-:i. Joáo Alb<rt<i. pretldente do COn.selho de Economia 

Depois. usou da palavra o Sr. Antonio Martin,. Bartolo 
Que abordou o problema do tab~tamento. no qua1 deve sc-r 
l•ncarado t 1mblm o interesse do produtor . E citou o preço 
ridículo da laranja nessa époc-..1 de escassez do produto O 
me.,mo orador também abordou o exagero do lançamento do 
lmpo:.,to tezritortal, oedlndo a atc•:icão do GO\·erno no 5-<'ntldo 
de !e fazer. no corrente ano. um far.tçamento nos moldes do 
justo e do razoável. 

Term;r.,1dos os debate~, toi propcs~o ao Prefeito Muni­
('ipal constituir-se uma comi~ão para redigir o.s memoriais 
.-. serem dirigidos aos Go,·ernos da Repllbllca e do Estado, 
,;oltc'tando :i.s medida.s ventiladI.E• na reW1lão. sendo eleito 
relator o Cel. Sebastião Herculano -1e M•.1tto~. e aclamado 
com uma sak.1 de palmas preside;,,te, da comissão citada, o 
Pre!=-t·o R·c1rdo Xavier da Silveira São os seguintes os de~ 
mais membro.; da comissão: Dr. Afonso O"a.e>, Dr. Elesbão 
Veloso, Jo::.é Ucinio de Moura e o Dr. EdutJ.rdo Sampaio. pre­
identes de cooperati'las citricolas do Munkípio. e mais os 

senhore.s Antonio de Olive·ra Carvaiho, Luiz T!ago da Silva. 
Franci!'co Baroni, Antonio M'.1rtins Bertolo João Ferreira 
Guimarães e Luiz Ferreira. 

F•.1rerrando a lmporf•lnte reunião. o Dr Ricardo Xav'cr 
da Silve:ra agradeceu a presrnça do Dr NHo Galo e do~ la­
vradores iguac-u1nos, ficando act'ntado Que nova reunião se 
realtzari•.1 para -::onhecimento do relatôno da Comi:.são e da 
,olução que por ventura Jerem .)S Governos Fecderal e Es­
tadual. 

-lol-

o Diretor deste Jornal, Avelino Martins de Azeredo, é 
desiS'Jlado pelo Delegado Regional do IBGE. Nelson Pereira 
da Fonseca. para tomar parte da comissão Censltário. deste 
Munlciplo. 

-Col-

Em at.o do dia 14 de fevereiro, o Prefelt.o Municipal, Ri­
cardo xavier da Silveira, nomeia o Dr. Cledon cavalcanU 
de Holanda. Llma para exercer, ~m qualquer remuneração, 
o cargo de Médico Assistente Social, junt.o ao Centro de Es­
tudos de 8er'J1ÇOs Sociais. 

~ CRECHE ~ 
LIJ ITAMAR SERPA tiJ 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

M2:IJ,.:J l.fl.~ ,rn ,.;,111,:11~iil .;; 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA. 85 
NOVA IGUAÇU - RJ 

floricultura Azaléa de lguacu 
CRN/\!v!ENTAÇOES C'E CLUBES E IGRf,_JAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

R''-' C'OROSFL f"RANCISCO SO.\RFS. 95 
SOV,\ IGCAÇL - f'.ST!\l>O ,>O 1UO 

;:>AGINA 

LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONfRO DE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIA!l:ÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO' 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presid .. nt• Dutc,, Km I i 
Tdefones: 767-3565 e 767,3012 

CARNAVAL 90 

Tr"iê: matintts das 15 às 19 horas 

(Crianças 3té 10 anos grâtis) 

4 BAILES NOTURNOS 

Damas de shortinho grátis - até 23 horas -

Rua Bernardino M,Io. 1835 - Nova lguaçu-RJ 

• 

~ 
COiMBRA 

TIIJV. MARIANO DE hlOURA.95-NOVAl&l:AÇIJ· RJ. 
C.&.C. IMF)31203 557/ 0001· 53 ° INSC. EST. 83193 435 

LI= fv, 0U::i I t\C:-lL 
AMERICAN 8AR & RESTAURANTE 

~ 
AV. SANTOS OUMQ',jT 11" - Nc>VA IGUAÇU 

• • 

'l 
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ESTADO DO RIO DE JA?sEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova lgu~u 

DESPACHO DO PREFEI70 Proc. 10/ 10 , ·1;. !J 

Bastado no pronunciamento dJ As~essori.1 de Con­
trole Interno .. ACI .. homologo o lic1tação na n,odalidade 
de Cana Conúte n' 08) 90. ad1ud1,o o forn,cimento a 
Coucrc1.Jl Atacadista Hames Ltd.1. , Mells Equ1pamento!­
Ltda .. autori=o a enu:ssão dél nota de empenho no valor de 
'\JC:$ 252.251.07, cm nome da adiudicada. 

DESPACHO DO PREFEITO Proc. 02. 10 022 90 

Ba!-cado no pronunciamento da Assessoria de Con­
! rolc Interno • AC! • homologo a licitação na modalidade 
de Carta Convite n"' 07i90. ad1ud1rn o fornecimento a 
Ccmerdal e Atacadi!',ta Hames Ltda .. autorizo a emissão 
,la not,, de empenho no valor de NCz~ 62. 025.00 cm nome 
Ja adjudicada. 

DESPACHO DO PREFEITO Proc. 05, 10084/90 

Baseado no pronunciamento da Assessoria dt'.' Con­
irole Interno - AC! - homologo a licitação na modalidade 
Je Carta Convite n· 06/90. adiudico o fornecimento a 
Comercial e Atacadista Hames Ltda., autorizo a emissão 
da nota de empenho no valor de NCz$ 65. 535,00 em nome 
da adjudicada. 

Em 19-02-90. 

ALU!SIO GA'.\lA DE SOUZA 
Prefeito 

QUALIDADE fffi SE~\HÇOS ~ 
TIP&GRAF!C~J 
E Erw- Orf .. ~t l 

I 
~-' ~,1 ri,i,/ "# ./ I 

,_ TU ::.JII.A~ ~:s LUC •MO"I LIOA. 

CHAME 767-7237 

1 '" 1'1 N"')VA 1,,; 1..,AÇ.U• RJ 

CORREIO DA LAVOURA 
.., I"'\ __ ..... -";.~ .. - .. .!!1.9'"\~ __ -... __ ----~.;...,,.,....-,--..... 

-~A~U 1RJ.) ..... ANO•LXxin-ê~ tt:VfREIRO A 9 DE )tARÇÕ Df 19:0 -------. -~ ---' n r ~,, 

"· BRIZOLÃO FORMA ·MAIS 165 _AL\JNOS CARENlfS 
Dois dos 16 CIEP restaurados e 

~ant1dos pel.1 Preftltura f...1unic1J)Jl de 
~º-"ª Iguaçu J.i come~am a dar .§C JS pn# 
me1rcs r~sulta~os positivos. O primeiro foi 
o de Vil .. l I\·1..11.:i, no final do ano pd sado. 
com a formatura de de:zen\ de ulunos 
carentes do Cur~o de AHabcti.::Jç~o. O 
s_egundo lo, o de Jardim Corumbá. no ul­
time !-al:ado, quando 165 cr>anç..i fora~ 
diplomados por terem atrn91do, com êx1• 
to. a -qu1nt,1 fase do Progra:na de Alfabe­
t1:.ac;ao. 

O pre~idente da r1und.1ção Educacio­
nal e Cultural de :--:n, Iguaçu. Jose Vi­
cente Bu:ola. que l ... n,bém e Secretáno de 
Esp~rte. ~urismo.' Lazer e Cultura, esteve 
presente a :-olen1dade de Formatur~1 <los 
Alunes do CIEP de Corumbá, acompa­
nhado da Coordenadora Geral da inst,­
tu;c;ão em Nova Iguaçu, professora Maria 
Clara. 

DENTRO DA FILOSOFIA 

Apesar do _ precârio estado em que o 
Governo ~o R,o de Janeiro repassou os 
16 Bn.:oloes para o Município de Nova 
Iguaçu. dois deles - o de Vila Maia e 
Corumbâ - estão funcionando dentro da 
plena filosofia para o qual os CIEPs fo­
ram implantados. Em ambos funcionam; 
gabinete para atendimento médico e den­
tário, quadra de esportes e nutricicntsta.:.. 
que cuidam da alimentação, sempre varia­
da, das crianças. 

Ahâs. o cardápio dos alunos ê modk 
ficado a cada semana. alêm da!- frutas, 
doces, leite e chocolate. O funcionamento 

d,, •t iç5o t: tCr.p<, r.t~ ... ll. º" 
ãlú.10!t cnetl•·H11' pert1 o café tia 'ltarthá. per­
m"lnecc"..JO duu.... •l te,; - r. l n-, Ct6P. 
11do p'"':. c3Sa d t rdmha depo de •o .. 
mar banho e jantar. 

AGRADECII\IENTO 

Após a formatura de 165 dos 51 O 
alunos do CIEP de Corumbá. a Coorde­
nadora Maria Clara agradeceu aos dire­
tores. professores e funcionários do esta .. 
l:elec1mento "pelo êxito alcançado - con-­
forme frisou -. tendo-se atingido os obje­
tivos dJ quinta fase de alfabetização do 
Prcgr.ima. ou seja, quando o aluno con~ 
~equc: dominar os numeras e a leitura". 
Maria Clara, que estava acompanhada 
pelo D Octac,lio Monteiro, agradeceu 
tambem aos pais de alunos, "que enten­
deram as dificuldades, nos apoiando'". 

MAIS VERBAS 

De autoria da Vereadora Margareth 
Moraes. do PDT, está tramitando na Câ­
mara Municipal uma emenda para a Lei 
Orgânica. segundo a qual a administrac;ão 
municipal deverá repassar cerca de 5% das 
\·erh,~ de~tinadas à educação para a Fenig, 
com il finalidade de colocar mais Brizo~ 
lõe~ em funcionamento. De acordo com 
Clnra. está dentro das previsões do Go .. 
ve~no Municipal um cronograma de obras 
pera colocar. •~'.?lbém mais CIEPs em fun­
cicnamento este ano. 

~ 
Humphrey Guahiraba 
~ 

O melhor atendimento 

_ATACA.DO E ·.,VA·R.EJo-------

f"Oh'.ECL\JEI\TO A DROGARIAS, FAmlAms. PE!lFUMARIAS r;rc, 

DIMIIRCO • DISTRIBUIDORI IIIRCOIDES LT[ll. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, SfJ/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILtAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 

Te!. , 767-4605 

M n R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto. 1.790 T 1. - ,"-9'lJ7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do H o de J e,r.tiro 

CLNE VERDE • 
Commando'' ( S•r,k• 
e/ Reb Brown" C:he ,c.~o1. 
Connelly e Ali r ·toph,r 
'"O d. an Collins. 

u a .•. ou desce·· ( 1,1-
me de sexo explicito) C 
sura · l 8 anos. Horári~ ~;b. 
- 15h25m - 17hi0 
18.h50m e 21 h, Pr m d-~- açc1 a 
Liberdade. T,I. 767-?26'1. 

CINE <_:ENTER 1 _ "u­
"athan (amer./licção) e 
Peter \Veller. Ri eh a, d 
Crenna e Amanda Pay. 
Censura: 1 i anos. Horãrlo· 
13h - 15h - 17h _ lgh 
e 21 horas. Iguaçu Cent 
Av. tvlar Floriano Peixo;r. 
1480. Tel. 768-0767. . º· 

CINE CENTER 2 _ "O 
f ,lho do dragão" e/ Bran­
don Lee Censura. 10 an, 
Horário· 1 3h 30m _ 1 ;h 
I0m - 16h50m - 18h40m 
l%30m e 21 horas. 13 . u 
Center. Av l\larechal FI 
riano Peixoto. liSO. _ T 
768-0767. 

CINE CENTER 3 - "Con­
denação brutc11'1 (amer n• 
no) cem Sylwster Stallone 
Censura 10 anos. Hor.ár-o. 
13h - 15h 17h- 19h, 
21 horas. J quacu Cente,. 
1\v. :\-lar. f..;Jor1c1no l--1. to. 
H~0 Tel. 76~-0767. 

Procuro emprego 
MIGUEL G;)L T.l.RA 

brasileiro. casado. 33 ano.; 

residente no Jard m Boa Es­

pe12nça. formado em Con• 

tabilidade, com experiência 

em comêrcio. como balco· 

nista. procura emprego n 

área do 1'.funkipio de Novl 

Iguaçu. Os poo.:sí,·eis conta­

to-. para con,·ocação dt:\'tm 

ser feitos pelo tel 76i-2725. 

ols segundns, terças e quJC# 

quintas-folr.J~. das 9 às 12h. 

tas. das 9 Js 16 horas. , à> 

--

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU s. A. 

O seu Fabricante de Coca•Cola,Fanta,Tai e Sprite. 

Rodovia Pres,dente Outra, KM 184B _ N 
Rua Armando s Je, r, e ova lg,nçu RJ 

a ' - omendador Soarn- PBX 767~1 '6 

,-io !ala de seu k 
G - •n wui;:: " 
:Í !l at<:'tlf3 d 

re1l 
.it d 

OBP.1s 
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